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Poucos são os que fortuitamente passando pela vila de Caldas das Taipas, têm 
conhecimento do seu panorama industrial, único em território nacional.
 A actual indústria de produção de cutelarias da vila de Caldas das Taipas, 
representada por mais de uma dezena de empresas, tem um peso inegável na 
economia da região e consequentemente do país, tendo em conta que a região, 
HPDLVFRQFUHWDPHQWHDOJXPDVGDVHPSUHVDVDtÀ[DGDVVmROtGHUHVHXURSHLDVQD
produção de cutelarias de mesa. 
 Independentemente da posição de liderança de mercado desta indústria 
no panorama nacional e europeu, e da grande parte da população região ter 
noção da dimensão desta indústria, esta é ainda uma realidade relativamente 
desconhecida ou até por vezes ignorada, pelo que se torna pertinente uma 
intervenção no sentido de valorizar esta tradição industrial em particular. 
 Este é o mote para o tema apresentado neste trabalho, o desenvolvimento 
GHXPSURMHFWRSDUDXPHTXLSDPHQWRTXHDFROKDYDORUL]HHH[SRQKDDWUDGLomR
HRFRQWH[WRLQGXVWULDOSDUWLFXODUGDYLODDV&XWHODULDV
 (VWHLQWXLWRIRUPDOL]DVHFRPRHVWXGRHDQiOLVHGRFRQWH[WRHPTXHVH
desenvolve esta indústria, e através da proposta de um projecto de arquitectura 
para o “Centro Interpretativo da Cutelaria” como elemento agregador entre 
passado, presente e futuro da produção de cutelarias na vila.
Resumo
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viii
Few are those who fortuitously wander through the village of Caldas das Taipas, 
are aware of its industrial tradition, unique in the country, found in this particular 
region.
 The current cutlery production industry in the village of Caldas das Taipas, 
represented by more more than a dozen companies, has an undeniable role in 
the economy of the region and consequently the country, taking into account that 
WKHUHJLRQDQGPRUHVSHFLÀFDOO\VRPHRIWKHFRPSDQLHVODLGGRZQWKHUHLQDUH
European leaders in the production of table cutlery.
 Irrespective of the market leading position of this industry in the domestic 
and European market, and much of the population region to be aware of the 
size of this industry, this is still a relatively unknown reality or sometimes even 
ignored, which call for intervention in order to value this particular industrial 
tradition.
 This is the motto for the theme presented in this work, the development of 
DSURMHFWIRUDQHTXLSPHQWWKDWFDQZHOFRPHYDOXHDQGH[SRVHWKHWUDGLWLRQDQG
WKHSDUWLFXODULQGXVWULDOFRQWH[WRIWKHYLOODJH&XWOHU\
 7KLVLQWHQWLRQLVIRUPDOL]HGZLWKWKHVWXG\DQGDQDO\VLVRIWKHFRQWH[WLQ
which this industry is developed, and through the proposal of an architectural 
project for the “Cutlery Interpretation Center” as an aggregator between past, 
present and future of the production of cutlery in the Village.
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A memória e futuro do património industrial de 
Caldas das Taipas
Projecto para o Centro Interpretativo da Cutelaria
2 3-
A vila de Caldas Taipas apresenta-se actualmente (ainda) caracteristicamente 
rural, assumindo a agricultura como a principal base económica da economia da 
DOGHLDDWpXPSDVVDGRPXLWRUHFHQWH1RVGLDVGHKRMHQRHQWDQWRVXDWUDGLomR
termal, turismo e comércio local e, especialmente, sua indústria de cutelarias 
assumem-se como os principais catalisadores económicos e culturais da aldeia.
 2VXUJLPHQWRHSUROLIHUDomRGHVVHVVHWRUHVHFRQyPLFRVVmRRUHÁH[RGD
UHODomRHQWUHDORFDOL]DomRJHRJUiÀFDGHVVHWHUULWyULRHDH[SORUDomRGHVHXVUHFXUVRV
QDWXUDLVTXHLQÁXHQFLDUDPDVSHVVRDVTXHDOLHVWDEHOHFHUDPHGHVHQYROYHUDPDV
VXDVDWLYLGDGHVDRORQJRGRWHPSRLQÁXHQFLDQGRFRQVHTXHQWHPHQWHDHYROXomR
GRWHFLGRXUEDQRGDYLODRVVHXVHVSDoRVS~EOLFRVHHTXLSDPHQWRV8PD´UHDomR
em cadeia” que é responsável pela identidade singular que esta vila nos apresenta 
hoje.
 ,QGHSHQGHQWHPHQWH GHVWH FDUDFWpU YLQFDGR H[LVWHP QR HQWDQWR DOJXQV
problemas de “memória” e a projecção da mesma no presente, que se observam 
DWUDYpVGDDQiOLVHGRFHQWURGDYLODQRPHDGDPHQWHDLQH[LVWrQFLDGHUHIHUrQFLDV
UHODWLYDVjGLYXOJDomRHFLUFXODomRGDWUDGLomRLQGXVWULDOFXWHOHLUD
 O presente trabalho desenrola-se portanto a partir deste designado 
“problema de identidade”, culminando em última instância com a proposta de um 
equipamento público, que se apresenta neste trabalho como uma intervenção que 
SRVVLYHOPHQWHDX[LOLDULDjVROXomRGR´SUREOHPDGHLGHQWLGDGHµTXHGHVSROHWRX
todo o tema de trabalho.
A ideia catalisadora para o presente trabalho surge da vontade de desenvolver uma 
proposta capaz de valorizar uma tradição industrial característica do concelho de 
*XLPDUmHVHPDLVFRQFUHWDPHQWHGDYLODGH&DOGDVGDV7DLSDVDVXDLQG~VWULD
de cutelarias.
 O presente trabalho tem portanto como objectivo primordial a proposta de 
um equipamento público, o Centro Interpretativo da Cutelaria, na vila de Caldas 
das Taipas.
 ([LVWHP QR HQWDQWR GRLV RXWURV REMHFWLYRV TXH SUHFHGHP D SURSRVWD
GR HTXLSDPHQWR HQTXDQWR REMHFWLYR ÀQDO H TXH GH FHUWD IRUPD FRUURERUDP D
SHUWLQrQFLD GD VXD SURSRVWD R UHFRQKHFLPHQWR GD IDOWD GH XPD UHIHUrQFLD j
tradição industrial cuteleira, que ilustre a sua importância no plano cultural e 
HFRQyPLFRDFWXDOGDYLODQRVHXFHQWURHDLQH[SORUDomRGDVSRWHQFLDOLGDGHVGD
DQWLJD3UDoDGR0HUFDGRGDYLODHQTXDQWRHVSDoRS~EOLFRGHH[FHOrQFLD
Introdução
Objectivos e Metodologia
1RTXHjPHWRGRORJLDGL] UHVSHLWRR WUDEDOKRHQFRQWUDVHRUJDQL]DGRHPWUrV
SDUWHV(QTXDGUDPHQWRLQFLGHQWHQDYLODGH&DOGDVGDV7DLSDV(QTXDGUDPHQWR
teórico  e Projecto.
 1R SULPHLUR FDStWXOR GHVHQYROYHPVH GRLV VXEFDStWXORV R SULPHLUR
LQFLGHQWH QD YLOD GH &DOGDV GDV 7DLSDVPDLV FRQFUHWDPHQWH QR VHX FRQWH[WR
histórico e actual sob o ponto de vista cultural e económico; o segundo, no 
DQWLJR0HUFDGRGD9LODHDVXDSUDoDFRPRLQWXLWRGHGHVHQYROYHUXPH[HUFtFLR
argumentativo  incidente no seu mau aproveitamento actual enquanto espaço 
público face ao seu privilegiado posicionamento no seio da vila. 
 'DGDDSHUWLQrQFLDGRFRQWH[WRXUEDQRHDUTXLWHWyQLFRHPTXHHVWHWUDEDOKR
VHGHVHQYROYHRVHJXQGRFDStWXORDERUGDXPFRQMXQWRGHWHPDVUHODWLYRVjLGHLD
GH FRQWH[WR HP $UTXLWHFWXUD 3UHWHQGHVH DLQGD TXH HVWHV WHPDV DX[LOLHP j
sustentação teórica do projecto proposto para o Centro Interpretativo da Cutelaria 
(CIC).
 O terceiro e último grande capítulo, relativo ao projecto de arquitectura, 
VXEGLYLGHVHHPGRLVVXEWHPDVGRSURMHFWRDSURSRVWDGHUHTXDOLÀFDomRGDSUDoD
do antigo mercado e a proposta do CIC.
 5HODWLYDPHQWHjSURSRVWDGHUHTXDOLÀFDomRGDSUDoDGRDQWLJRPHUFDGR
H[S}HPVHDVDOWHUDo}HVSURSRVWDVGHDFRUGRFRPDVSUREOHPiWLFDVHYLGHQFLDGDV
no subcapítulo de enquadramento com a mesma temática, incidindo a proposta de 
projecto, de uma forma geral, em soluções que permitam um maior aproveitamento 
do espaço total da praça bem como dotar o espaço de uma maior versatilidade.
 1R VXEFDStWXOR UHVHUYDGR j SURSRVWD GH SURMHFWR GR &,& ID]VH XP
HQTXDGUDPHQWR MXVWLÀFDWLYR GRV SULQFtSLRV TXH HVWmR QD JpQHVH GR SURMHFWR
em estreita relação com o enquadramento teórico desenvolvido anteriormente 
no capitulo de enquadramento, nomeadamente questões de implantação do 
HGLItFLRFRQFHLWRSURJUDPDHTXHVW}HVOLJDGDVjWHFWyQLFDFRPRPDWHULDOLGDGHH
estrutura.
 2 WHUFHLUR FDStWXOR FRPSUHHQGH DLQGD XP FRQMXQWR GH DQH[RV
QRPHDGDPHQWHGHVHQKRVWpFQLFRVUHODWLYRVjSURSRVWDGHUHTXDOLÀFDomRGD3UDoD
do Mercado e ao CIC, inseridos no segundo volume da tese. Fazem parte desse 
VHJXQGRYROXPHSODQWDVGHORFDOL]DomRGDYLODHGD3UDoDGR0HUFDGRSODQWDV
GDSURSRVWDGHUHTXDOLÀFDomRGD3UDoDGR0HUFDGRSODQWDVFRUWHVHDOoDGRVGR
CIC; pormenorização construtiva a diversas escalas.
Capítulo I
&DOGDVGDV7DLSDV$9LOD
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1.1.1 Enquadramento Histórico
)UXWRGDVXD ORFDOL]DomRJHRJUiÀFD LQVHULGDQDEDFLDKLGURJUiÀFDGR5LR$YH
Caldas das Taipas possui diversos testemunhos físicos e documentais que atestam 
a importância da região, hoje mais conhecida por Caldas das Taipas, já nas 
primitivas épocas de ocupação humana. Banhada pelo Rio Ave, o motivo central 
SDUDÀ[DomRHVREUHYLYrQFLDGDVSRSXODo}HVGHVWHWHUULWyULRDRORQJRGHPLOpQLRV
esta região era já habitada na idade do Ferro[1], certamente por povoações de 
WLSRORJLDFDVWUHMDGHTXHVmRH[HPSORVD&LWkQLDGH%ULWHLURVHR&DVWUR6DEURVR
situados em diversos montes que circundam a actual freguesia de Caldas das 
Taipas.
 (P&DOGHODVDVVHQWDUDPDLQGDDUUDLDLVRVH[pUFLWRVLPSHULDLVURPDQRVQD
sua tentativa de ocupação dos territórios ibéricos mais ocidentais. Desta passagem 
VmRWHVWHPXQKRVH[HPSORVFRPRD´$UDGH1HUYDµXPHQRUPHEORFRJUDQtWLFR
SODQWDGRMXQWRjDFWXDO,JUHMD3DURTXLDOTXHSRVVXLXPDLQVFULomRODWLQDGHGLFDGD
ao imperador romano Trajano Augusto.[2] Este monumento é um testemunho 
valioso e comprovativo de que as águas medicinais de Caldelas, nascidas 
a dois passos do Rio Ave, foram procuradas e valoradas já na época imperial 
romana pelas suas virtudes terapêuticas, facto este atestado pelas descobertas 
DUTXHROyJLFDVHIHFWXDGDVDRORQJRGRVpFXOR;,;>@TXHSXVHUDPDGHVFREHUWR
XPDQWLJRFRPSOH[RWHUPDOURPDQRFRQVWLWXtGRSRUYiULDVSLVFLQDVODGULOKDGDV
poços e tanques comunicantes entre si.
Figuras 1, 2, 3, 4 e 5
'HFLPDSDUDEDL[RGDHVTXHUGDSDUDDGLUHLWD5LR$YHHSRQWLOKmRURPDQR(GLItFLRGR+RWHOGDV7HUPDV(GLItFLRQR
Ave Park; Auditório Paroquial; Banhos Velhos (antigas instalações termais)
[1] CACHADA, Armindo 
– Caldas das Taipas – 
0RQRJUDÀDH5RWHLUR7XUtVWLFR
(GLomR&DOGDVGDV7DLSDV
-XQWDGH)UHJXHVLDGH&DOGDV
das Taipas, 2006. pág. 19
[2] Ibid., pág. 157
[3] Ibid., pág. 40
1.1.2 A actualidade
,QVHULGDJHRJUDÀFDPHQWHHQWUHDVFLGDGHVGH*XLPDUmHVH%UDJDQRHL[R1RUWH
6XO 1 H )DPDOLFmR H 3yYRD GR /DQKRVR QR HL[R (VWH2HVWH 1
H SHUWHQFHQWH DR FRQFHOKR GH *XLPDUmHV D IUHJXHVLD GH &DOGHODV FXMD VHGH
passou a denominar-se por Caldas das Taipas a partir do ano de 1940, possui 
actualmente cerca de 6000 habitantes e compreende uma área territorial de 
cerca de 2,7km2, resultando numa densidade populacional de 2107,4 habitantes 
por km2 (dados relativos ao ano de 2011).[4]
 Possui algumas características que cimentam desde há vários anos um 
FDUDFWHUSDUWLFXODUGHQWURGRFRQFHOKRGH*XLPDUmHVFRPRSRUH[HPSORDVXD
estância termal e uma tradição industrial muito própria.
 A vila manteve sempre até aos dias de hoje um elevado bucolismo, em boa 
parte devido ao seu enquadramento numa zona tipicamente rural e pelo facto 
GHVHUDWUDYHVVDGDSHOR5LR$YH$SUR[LPLGDGHFRPHVWHLPSRUWDQWHHL[RÁXYLDO
MXQWDPHQWHFRPRVVHXVSULQFLSDLVDÁXHQWHVQRTXHDHVWHWHUULWyULRGL]UHVSHLWRD
Ribeira da Canhota e o Rio da Agrela, entre outros, é um factor importantíssimo no 
desenvolvimento desta região, das suas gentes e as suas actividades económicas 
e culturais. 
 6H j VXD LQVHUomR JHRJUiÀFD QD EDFLD KLGURJUiÀFD GR $YH MXQWDUPRV D
particularidade de possuir águas de propriedades mineromedicinais temos então 
as duas principais premissas do desenvolvimento económico Taipense ao longo 
dos tempos.
 Podemos então, de uma forma objectiva, resumir a base económica da 
IUHJXHVLDGH&DOGDVGDV7DLSDVHPTXDWURFDPSRVEDVHD$JULFXOWXUDDV7HUPDV
DV&XWHODULDVR&RPpUFLR7XULVPR7RGDVHODVWrPRXWLYHUDPHPGHWHUPLQDGRV
PRPHQWRVXPGHQRPLQDGRUHPFRPXPDÉJXD
 Todas estas actividades tiveram maior ou menor importância no quotidiano 
da vila ao longo dos tempos, mas todas elas contribuíram e continuam a contribuir 
não só para a saúde económica da vila como também para a riqueza e diversidade 
cultural e de tradições de que dispõe nos dias de hoje.
>@&$/'$6GDVWDLSDV,Q
:LNLSpGLDDHQFLFORSpGLD
OLYUH'LVSRQtYHOHPKWWSV
SWZLNLSHGLDRUJZLNL&DOGDVB
GDVB7DLSDV
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1.1.2.1 A Agricultura
Potenciada pelo aproveitando da fertilidade das terras inseridas na bacia do Ave, 
a vertente agrícola de Caldas das Taipas vila terá sido (e continua a ser) um dos 
mais importantes factores de sustentabilidade e desenvolvimento económico da 
região.
 Apesar de a vila ter registado um forte crescimento urbano nos últimos 20 
anos, a região não perdeu as suas características rurais, sendo de referir o índice 
SDUWLFXODUPHQWHHOHYDGRGHiUHDGHWHUULWyULRRFXSDGDSRUH[SORUDo}HVDJUtFRODV
PDLV GH  FRPSDUDWLYDPHQWH FRP D PpGLD GR FRQFHOKR GH *XLPDUmHV
>@ 7UDWDPVH QDWXUDOPHQWH GH SHTXHQDV H[SORUDo}HV SURGXWLYDV
(fundamentalmente familiares), mas que, nesta região, se tornam fundamentais 
na sobrevivência quotidiana das populações. 
Figura 8
'LVWULEXLomRGHFDPSRVDJUtFRODVQDSUR[LPLGDGHGR5LR$YHHGRFHQWURGDYLOD
)RWRJUDÀDDpUHD
Figuras 6 e 7
'DHVTXHUGDSDUDDGLUHLWD&DOGDVGDV7DLSDVQDUHJLmR1RUWHHPFRPSDUDomRFRPR*UDQGH3RUWR%UDJDH
*XLPDUmHV&DOGDVGDV7DLSDVQR&RQFHOKRGH*XLPDUmHVHSUR[LPLGDGHFRP%UDJD
[5] CACHADA, Armindo 
– Caldas das Taipas – 
0RQRJUDÀDH5RWHLUR7XUtVWLFR
(GLomR&DOGDVGDV7DLSDV
-XQWDGH)UHJXHVLDGH&DOGDV
das Taipas, 2006. pág. 162
1.1.2.2 A Estância Termal
As propriedades terapêuticas das águas de Caldelas são um dos factores 
GLIHUHQFLDGRUHV GHVWD UHJLmR HP UHODomR jV GHPDLV IUHJXHVLDV GR FRQFHOKR GH
*XLPDUmHV$WUDGLomRWHUPDOWDLSHQVHUHPRQWDDRVWHPSRVLPSHULDLVURPDQRVH
ainda hoje é um ramo importante no quotidiano económico da vila.
 Após um período de grande enfraquecimento, de degradação dos 
equipamentos e de perda de qualidade da própria água termal, que determinaram 
RHQFHUUDPHQWRGRVEDQKRVQRVDQRVRLWHQWDVpF;;DUHDELOLWDomRGDHVWkQFLD
levou, a partir de 1986, a uma verdadeira agitação nas áreas afectas ao 
desenvolvimento turístico, com a intervenção de diversos agentes, nomeadamente 
no ramo da hotelaria, no comércio, nos equipamentos de lazer, na habitação e na 
saúde, entre outros.[6]
 $SyVDUHDELOLWDomRTXHSHUPLWLXjVWHUPDVSDVVDUDIXQFLRQDUDRORQJRGH
WRGRRDQRHDSyVVHLQVWDODUQRFRPSOH[RWHUPDOXP&HQWURGH0HGLFLQD)LVLFD
e de Reabilitação, a procura desta estância termal e consequentemente da vila 
das Taipas foi gradualmente crescendo, contribuindo substancialmente para o 
crescimento do turismo e comércio na vila.[7]
1.1.2.3 O comércio e o Turismo
Assentando essencialmente na actividade termal e na indústria das cutelarias, o 
desenvolvimento da vila de Caldas das Taipas passa também por outras vertentes 
não menos importantes como o turismo e o comércio local.
 Esta localidade possui um dos mais bem aproveitados conjuntos ribeirinhos 
de todo o concelho, com equipamentos de lazer que, nos meses de verão, atraem 
Figura 9
Instalações e equipamentos termais
)RWRJUDÀDDpUHD[6] Ibid., pág. 159
[7] Ibid., pág. 160
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GLDULDPHQWH H VREUHWXGR DRV ÀQVGHVHPDQD FHQWHQDV GH SHVVRDV SDUD DV
SLVFLQDVRSDUTXHGHFDPSLVPRDSUDLDÁXYLDOHRYDVWRHVSDoRGRSDUTXHÁXYLDO
que integra, entre outros equipamentos, um circuito de manutenção, campos de 
ténis e um recinto polivalente, para a prática de modalidades como hóquei, futsal 
e voleibol.[8]
 Todo este dinamismo turístico e de actividades contribui para dinamizar 
o comércio, que nos últimos anos registou um desenvolvimento considerável, 
FRLQFLGHQWHWDPEpPFRPDIRUWHH[SDQVmRXUEDQtVWLFDTXHDYLODWHPYLQGRD
registar nos últimos anos.
1.1.2.4 Tradição industrial – As Cutelarias 
A vila de Caldas das Taipas, juntamente com algumas freguesias adjacentes, 
constitui nos dias de hoje o principal pólo produtor de cutelarias de mesa da 
Europa, concentrando-se nesta área a quase totalidade de empresas nacionais de 
relevo deste ramo de produção industrial.
 Empresas como a Cutipol, a Herdmar e a Dalper, são responsáveis pela 
maior fatia da produção total desta indústria, sendo a quase totalidade desta 
SURGXomR SDUD H[SRUWDomR IDFWRU HVVH TXH FRQWULEXL SDUD R UHFRQKHFLPHQWR
internacional deste pólo produtor e das empresas em particular.
 Apesar de a actual indústria de produção de cutelarias se apresenta 
DOWDPHQWH PRGHUQL]DGD FRP JUDQGHV FRPSOH[RV LQGXVWULDLV QD VXD JUDQGH
maioria afastados do centro da vila, esta é uma realidade relativamente recente.
$VSULPHLUDV´IiEULFDVµFXWHOHLUDVTXHUHPRQWDPjGpFDGDGHGRVpFXOR;;
não eram mais do que pequenas produções familiares que aproveitavam moinhos 
KLGUiXOLFRVHRVDGDSWDUDPjVQHFHVVLGDGHVGRWUDEDOKDUGRIHUURHGRDoR$IRUoD
da água terá sido assim o primeiro e principal motor na produção de cutelaria 
Figura 10
Equipamentos de turismo e comércio
)RWRJUDÀDDpUHD
[8] Ibid., pág. 160
SHORTXHDJUDQGHFRQÁXrQFLDGHSHTXHQRVHPpGLRVFXUVRVGHiJXDQDUHJLmR
terá sido portanto um factor determinante para o vingar desta industria na vila.
2UHÁH[RGRVGLIHUHQWHVVHFWRUHVHFRQyPLFRVQDYLOD
Como vimos anteriormente, para além dos serviços comuns a qualquer vila dos 
tempos correntes tais como serviços administrativos, bancos, correios, entre 
outros, os principais motores económicos da vila são a agricultura, a sua estância 
termal, a indústria cuteleira, o comércio local e o turismo. Tendo em conta a 
importância destes sectores no quotidiano da vida certamente as mesmas tiveram 
XP SDSHO SUHSRQGHUDQWH GR GHVHQYROYLPHQWR XUEDQtVWLFR GD YLOD GHL[DQGR DV
suas marcas ao longo dos tempos através de infraestruturas e equipamentos.
 Analisaremos então a vila, mais concretamente o seu centro, de modo a 
perceber de que forma estes sectores económicos se fazem representar no seu 
tecido urbano nos dias de hoje.
 *HQHULFDPHQWHSRGHFRQVLGHUDUVHRFHQWURGDYLODFRPRVHQGRFRQVWLWXtGR
SHOD $YHQLGD GD5HSXEOLFD MXQWDPHQWH FRP D $ODPHGD5RVDV*XLPDUmHV H R
tecido urbano imediatamente adjacente a estas artérias principais da vila.
 
Figura 11
,QG~VWULD&XWHOHLUD8QLGDGHV)DEULVQmRSUHVHQWHV
)RWRJUDÀDDpUHD
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A Avenida da República contempla uma ampla praça pública ajardinada, orientada 
QRVHQWLGR(VWH2HVWHHDUWLFXODDVHVWUDGDVQDFLRQDLVGHOLJDomR*XLPDUmHV%UDJD
H )DPDOLFmR3yYRD GR /DQKRVR 'H DPERV RV ODGRV GD SUDoD UHVLVWHP DLQGD
DOJXQV H[HPSORV GH FRQVWUXomR KDELWDFLRQDO XQL HPXOWLIDPLOLDU FXMRV DQGDUHV
WpUUHRVDOEHUJDPSHTXHQDVHPpGLDVH[SORUDo}HVFRPHUFLDLVTXHFRQVWLWXHPXPD
SDUWHFRQVLGHUiYHOGDEDVHHFRQyPLFDFRPHUFLDOWDLSHQVH1RH[WUHPR2HVWHGD
$YHQLGD VLWXDPVH RV HTXLSDPHQWRV KRWHOHLURV OLJDGRV j HVWkQFLD WHUPDO EHP
como as antigas instalações termais da vila, conhecidas como “Banhos Velhos”.
 
Figuras 12 e 13
'HFLPDSDUDEDL[R3ULQFLSDLVHVSDoRVS~EOLFRV$YHQLGDGD5HS~EOLFDH$ODPHGD5RVDV*XLPDUmHVH5LR$YH7HFLGR
urbano correspondente ao “centro” da vila
$ SDUWLU GR FHQWUR GD SUDoD VHJXLQGR QR VHQWLGR 6XO HPGLUHFomR j DODPHGD
5RVDV*XLPDUmHVSDVVDPRVREULJDWRULDPHQWHSRUXPPRPHQWRGHDUWLFXODomR
entre estas duas principais artérias da vila, que serve de “transição” entre os dois 
principais espaços públicos da vila. Dele faz parte um importante equipamento 
S~EOLFR TXH DQDOLVDUHPRV PDLV DSURIXQGDGDPHQWH SRVWHULRUPHQWH R $QWLJR
Mercado da Vila.
 $ $ODPHGD 5RVDV *XLPDUmHV DVVLP GHQRPLQDGD HP KRQUD D 5RVDV
*XLPDUmHV TXH WHUi FHGLGR RV WHUUHQRV TXH SHUPLWLUDP D LPSODQWDomR GHVWD
DUWpULDGHOLJDomRGRFHQWURGDYLODDRSDUTXHÁXYLDOWUDWDVHGHXPDDYHQLGDGH
Figuras 14, 15 e 16
Perspectivas sobre o centro da vila (Avenida da República)
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dimensões assinaláveis (cerca de 22 metros de largura por 400 de comprimento) 
constituída por duas vias de circulação rodoviárias com passeios pedonais laterais 
H[WHULRUHVHXPVHSDUDGRUFHQWUDOSHGRQDODMDUGLQDGR
 
$R ORQJR GD VXD H[WHQVmR À[DPVH JUDQGH SDUWH GRV HTXLSDPHQWRV WXUtVWLFRV
e de lazer de qua a vila dispõe, tais como piscinas públicas, campos de ténis, 
parque de campismo, ringue de hóquei, parque infantil e de merendas e circuito 
GHPDQXWHQomRLQVHULGRQRSDUTXHÁXYLDOEHPFRPRJUDQGHSDUWHGRVWHUUHQRV
de produção agrícola de que a vila dispõe actualmente, que naturalmente se 
GLVS}HPDRORQJRGRHL[RÁXYLDOGR5LR$YH
 1HVWD SHTXHQD SRUomR GH WHUULWyULR GLWR FHQWUDO GD YLOD FRQVWLWXtGD SHOD
$YHQLGDH3UDoDGD5HSXEOLFD MXQWDPHQWHFRPD$ODPHGD5RVDV*XLPDUmHVH
os terrenos imediatamente por si articulados conseguimos portanto ter perceção 
das principais valias da vila, das suas vivências e tradições e acima de tudo dos 
VHFWRUHVHFRQyPLFRVTXHDPRYHPQRVWHPSRVDFWXDLVFRPH[FHSomRFXULRVD
e infelizmente, de uma actividade que nos tempos que correm assume uma 
importância vital para a economia da vila e para o seu crescendo reconhecimento 
QDFLRQDOHLQWHUQDFLRQDODVXDWUDGLomRLQGXVWULDOFXWHOHLUD
 Estranhamente, ao contrário da tradição termal, amplamente percetível por 
Figuras 17 e 18
3HUVSHFWLYDVVREUHRFHQWURGDYLOD$ODPHGD5RVDV*XLPDUmHV
quem pela vila passa como um marco importante na sua história e economia, 
DWUDGLomRHRFRQWH[WRLQGXVWULDOGHTXHDYLODGLVS}HpSRXFRHYLGHQWHWHQGR
em conta o facto de se considerar hoje em dia a vila de Caldas das Taipas como 
“capital da cutelaria”, distinção essa corroborada pela presença de cerca de 
15 entidades empregadoras, que vão desde pequenas empresas familiares até 
JUDQGHV LQG~VWULDV H[SRUWDGRUDV FDOFXODQGRVH HVWH VHFWRU HFRQyPLFR FRPR
responsável por cerca de 800 postos de trabalho directos.[9]
[9] CACHADA, Armindo 
– Caldas das Taipas – 
0RQRJUDÀDH5RWHLUR7XUtVWLFR
(GLomR&DOGDVGDV7DLSDV
-XQWDGH)UHJXHVLDGH&DOGDV
das Taipas, 2006. pág. 161
Figura 1
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Capítulo I
O Antigo Mercado
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1.2.1 Enquadramento Histórico
Situado numa zona de articulação entre a Avenida da Republica e a Alameda 
5RVDV*XLPDUmHVR$QWLJR0HUFDGRGDYLODFRPSUHHQGHXPHVSDoRGHFHUFDGH
1038m2 de área encerrado ao longo do seu limite perimetral por uma vedação 
HPSHGUDHJUDGHDPHQWRHPIHUURIRUMDGRJUDGHDPHQWRHVVHTXHRXWURUDH[HUFLD
IXQo}HVGHYHGDomRQRDQWLJRMDUGLPGR7RXUDOHP*XLPDUmHVFRPSUHHQGHQGR
no seu interior um amplo espaço aberto de piso irregular calcetado e com a 
presença de nove árvores de grande porte e folha caduca.
 Da data do projecto inicial muito poucos registos restam, chegando até 
nós apenas algumas datas. Consta que a 6 de Setembro de 1905, em plena 
monarquia ainda, a intenção de construção do mercado terá tido aprovamento 
régio, juntamente com um orçamento de “dois contos e setecentos mil réis, que 
VHGHVWLQDULDPHQWmRjFRQVWUXomRGD3UDoDGR0HUFDGRQDSRYRDomRGH&DOGDV
GDV7DLSDVIUHJXHVLDGH&DOGHODV1RHQWDQWRRVWUDEDOKRVQmRWHUmRDUUDQFDGR
antes de 13 de Março de 1911, já após a implantação da primeira república, 
data em que a câmara terá deliberado a aprovação de projecto e orçamento para 
a construção de uma Praça do Mercado na povoação de Caldas das Taipas, tendo 
o orçamento sido revisto para o valor de “mil contos e oitocentos mil réis”, em 
substituição do orçamento previamente aprovado em 1905.[10]
 Em tempos, constituiu o principal local de trocas comerciais da vila, onde 
semanalmente diversos vendedores dos mais diversos produtos acorriam para 
escoar as suas produções. Com o avançar dos tempos e consequentemente com 
as alterações dos hábitos de consumo da sociedade e a cada vez mais apertada 
legislação no que a trocas comerciais de bens alimentares diz respeito, o mercado 
GHL[RXGHH[HUFHUDVIXQo}HVSDUDDVTXDLVIRLSURMHFWDGRHVWDQGRQRVGLDVGH
hoje praticamente entregue ao abandono.
Figura 21
Planta e alçados referentes ao projecto do antigo Mercado da Vila de Caldas das Taipas (1911)
[10] CACHADA, Armindo 
– Caldas das Taipas – 
0RQRJUDÀDH5RWHLUR7XUtVWLFR
(GLomR&DOGDVGDV7DLSDV
-XQWDGH)UHJXHVLDGH&DOGDV
das Taipas, 2006. pág. 161
1.2.2 Estado Actual
Como o próprio nome pelo qual é conhecido indica, o espaço que outrora albergou 
RSULQFLSDOPHUFDGRGDYLODQmRH[HUFHQRVGLDVDFWXDLVDIXQomRSDUDDTXDOIRL
pensado.
 Dos tempos em que efectivamente era um mercado, resta um conjunto 
GHHGLÀFDo}HVVLWXDGDVQDH[WUHPLGDGH(VWHGRWHUUHQRGRPHUFDGRTXHRXWURUD
DOEHUJDYDP YHQGHGRUHV À[RV QD VXD PDLRULD WDOKRV EHP FRPR HVSDoRV GH
armazém. Hoje, esses espaços, os únicos passiveis de serem completamente 
encerrados, constituem armazéns da junta de freguesia que aí guarda os mais 
diversos utensílios e ferramentas de manutenção dos espaços públicos da vila.
 O espaço descoberto do mercado, que compreende a grande maioria da 
sua área útil, serve também ele como depósito temporário de alguns utensílios e 
maquinaria e de alguns veículos.
 Durante a maioria do tempo, o mercado desempenha portanto a função 
GH´DUPD]pPDRDU OLYUHµFRPH[FHSomRSDUDDOJXQVHYHQWRVSRQWXDLVTXHVH
GHVHQURODP QR FRQWH[WR GDV IHVWLYLGDGHV GD YLOD H DOJXQV RXWURV PRPHQWRV
também eles pontuais como comícios políticos e feiras sazonais, pela facilidade 
de controlo do espaço garantido pelo gradeamento perimetral do espaço.
 O acontecimento deste tipo de actividades, mesmo que escassas, dão-nos 
SLVWDVDFHUFDGDTXHOHTXHSRGHUiQRVGLDVGHKRMHHQRFRQWH[WRSDUWLFXODUGDYLOD
ser o programa de reabilitação para o espaço do antigo mercado. Pela sua posição 
privilegiada no tecido urbano da vila, entre os dois principais espaços públicos 
SRUH[FHOrQFLDGDV&DOGDVGDV7DLSDVHSHODVYDOrQFLDVHYHUVDWLOLGDGHGRHVSDoR
que compreende, o mercado pode assumir um programa de utilização pública 
evidente, fortalecendo a transição entre a Praça da Republica e o Parque Fluvial, 
constituindo um equipamento multiusos, público, ao ar livre, para realização dos 
mais variados eventos culturais da comunidade.
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1.3 Conclusão
2SUHVHQWHWUDEDOKRWHQWDDQDOLVDUREMHFWLYDPHQWHGXDVUHDOLGDGHVDDXVrQFLD
GHXPDUHIHUrQFLDjVXDWUDGLomR LQGXVWULDOFXWHOHLUDQRWHFLGRXUEDQRGDYLOD
que será nos dias de hoje o principal motivo de reconhecimento da vila, nacional 
HLQWHUQDFLRQDOPHQWHHDVSRWHQFLDOLGDGHVHVSDFLDLVLQH[SORUDGDVGRWHUUHQRGR
$QWLJR0HUFDGRGDYLODHQTXDQWRHVSDoRS~EOLFRSRUH[FHOrQFLD
 Assim, parece clara, por um lado, a necessidade de actuar no espaço do 
Antigo Mercado da vila, no sentido de o tornar um espaço capaz de articular os 
GRLVSULQFLSDLVHL[RVXUEDQRVGDYLOD8PHVSDoRS~EOLFRPXOWLXVRVSRUH[FHOrQFLD
que sirva condignamente e com verdadeiras condições a comunidade. 
 3RU RXWUR ODGR D LQWHUYHQomR JDQKDULD XPDSHUWLQrQFLD DFUHVFLGD VH j
anterior premissa aliarmos a este espaço um equipamento que consiga dotar o 
FHQWURGDYLODGHXPDUHIHUrQFLDjLQG~VWULDGDVFXWHODULDVTXHSUHVHUYHHGLYXOJXH
a memória do património da indústria cuteleira.
Capítulo II
&RQWH[WRH$UTXLWHFWXUD
&RQWH[WXDOLVPRVQRDFWRGH
projectar em Arquitectura
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2.1 Introdução
Originalidade é um termo usado frequentemente para descrever algo novo ou 
GLIHUHQWHDOJRTXHQXQFDIRLIHLWRDWpjGDWD1RHQWDQWRHP$UTXLWHFWXUDFRPR
SUDWLFDPHQWHHPWRGDVDVGLVFLSOLQDVFULDWLYDVH[LVWHXPDÀUPHFUHQoDGHTXHQDGD
é produzido inteiramente do “zero”, nada de integralmente novo é efectivamente 
concebido, e de que tudo o que se concebe como “original” é na verdade não 
D GHVFREHUWD GH DOJR YHUGDGHLUDPHQWH QRYR PDV VLP D FRQWH[WXDOL]DomR H
LQWHUSUHWDomRGHDOJRTXHDWpXPFHUWRSRQWRMiH[LVWHRXH[LVWLX
 O acto de conceber algo “novo” em Arquitectura é sempre precedido de 
todo um trabalho de pesquisa e análise daquilo que designamos por “Estado da 
$UWHµRXVHMDROHYDQWDPHQWRGRFRQKHFLPHQWRSURGX]LGRDWpjDFWXDOLGDGHD
propósito de determinado tema, não no sentido de replicar algo já concretizado 
mas sim no sentido de retirar o que de melhor se produziu em determinada área, 
com o intuito de perceber o que já foi feito, o porquê de ter sido feito e como foi 
feito. Apenas desta forma é possível produzir uma obra “nova”, ou seja, plena de 
LQWHQomRHLQIRUPDGDQRFRQWH[WRGR(VWDGRGD$UWHHP$UTXLWHFWXUD
 1HVWHFDStWXORGHVHQYROYHUVHiXPDDQiOLVHTXHYLVDYDORUL]DUHFRQWH[WXDOL]DU
DSURSRVWDVREDOJXQVSULQFtSLRVHVSHFtÀFRVUHODWLYRVjFRPSRVLomRHOLQJXDJHP
DUTXLWHFWyQLFDHDVXDUHODomRFRPFRQWH[WRVItVLFRVHFXOWXUDLVHVSHFtÀFRV
 Este capítulo pretende ser, através da análise de um conjunto de obras 
TXHVH MXOJDPSHUWLQHQWHVQRFRQWH[WRHVSHFtÀFRGDSURSRVWDGHSURMHFWRXP
SURFHVVR GH H[SORUDomR H GHVFREHUWD TXH SRVVLELOLWH XPD IDPLOLDUL]DomR FRP
as problemáticas e metodologias de abordagem que advêm do acto da criação 
arquitetónica. Pretende-se que a presente análise assuma não só o papel de 
sustentação teórica da proposta do projecto, mas também, de ponto de partida 
para o estabelecimento dos conceitos estruturantes para o mesmo. 
2.2 Sobre o contexto em Arquitectura : Contexto enquanto gerador 
GDLGHLDGHSURMHFWR5HÁH[RGHFRQWH[WRVHVSHFtÀFRVQDFRQFHSomR
arquitectónica
Independentemente da área de conhecimento em estudo, o desenvolvimento de 
XPWUDEDOKRQXQFDGiGHXPPRGRHPLVRODGRVHPTXDOTXHUWLSRGHLQÁXrQFLD
+iVHPSUHXPFRQWH[WRRXFRQWH[WRVHPTXHHOHVHVLWXDHHPTXHVHHVWDEHOHFH
XPDUHODomRFRPHVVHVFRQWH[WRV
 7RGD H TXDOTXHU REUD DUTXLWHWyQLFD H[LVWH QD SUHVHQoD GH XP FRQWH[WR
RX FRQMXQWR GH FRQWH[WRV VHMDP HOHV KLVWyULFRV HFRQyPLFRV FXOWXUDLV RX
VLPSOHVPHQWH GR ORFDO ItVLFR RQGH VH LQVHUHP SDUD DOpP GR SUySULR FRQWH[WR
FXOWXUDO DUTXLWHFWyQLFR FRQWHPSRUkQHR (VWHV FRQWH[WRV HVSHFtÀFRV DFDEDP
QDWXUDOPHQWHSRUWUDQVPLWLUVLJQLÀFDGRVjREUDDUTXLWHFWyQLFDLQGHSHQGHQWHPHQWH
GDWLSRORJLDSURJUDPiWLFDGDPHVPDHSRUVXDYH]SRGHPYHUHVVHVVLJQLÀFDGRV
LQWHUSUHWDGRVDWUDYpVGDPDWHULDOL]DomRGDLGHLDGHSURMHFWRTXHLQÁXHQFLDUDP
 1mRUDUDVVmRDVYH]HVQRHQWDQWRHPTXHVHYHULÀFDH[DFWDPHQWHRRSRVWR
do que se assumiu anteriormente. A alienação total ou parcial em relação ao 
FRQWH[WRpSRUVXDYH]WDPEpPDWpXPFHUWRSRQWRXPDIRUPDGHFRQWH[WXDOL]DomR
GDREUDDUTXLWHFWyQLFD2DFWRGHDOLHQDomRGHXPFRQWH[WRHVSHFtÀFRSRGHHP
alguns casos ser uma estratégia ou ideia de projecto, e portanto, sendo a decisão 
SOHQDGHLQWHQomRHLQIRUPDomRpWDPEpPHODXPDFWRGHFRQWH[WXDOL]DomR
 Embora essas relações, ou falta delas, possam ser intencionais ou casuais, 
VLPELyWLFDV RX GH GLVWDQFLDPHQWR VmR DV HVSHFLÀFLGDGHV GHVVH FRQWH[WR H DV
maneiras pelas quais ele é interpretado que estabelecem o caracter único de uma 
REUDDUTXLWHFWyQLFD3DUDXPGHWHUPLQDGRSURMHWRSRGHVHURFRQWH[WRItVLFRTXH
VHDÀJXUD FRPRPDLVSHUWLQHQWHGH VH LQWHUSUHWDU H YDORUL]DU3DUDRXWURSRGH
VHURFRQWH[WRLQIUDHVWUXWXUDO2XDLQGDRFRQWH[WRFXOWXUDORXGDWUDGLomRRXR
ambiental ou até o material.
 Para o efeito de sustentação teórica da proposta de tese analisaremos no 
HQWDQWRDSHQDVGRLVWLSRVGHFRQWH[WRHDIRUPDFRPRSRGHPLQÁXHQFLDUDVLGHLDV
HGHFLV}HVGHSURMHFWRRFRQWH[WRGRORFDOItVLFRHFRQWH[WRGROXJDUFXOWXUDO
 Sob estes dois tópicos pretende-se analisar um conjunto de obras e a 
IRUPD FRPR R FRQWH[WR RQGH VH LQVHUHP LQÁXHQFLRX D HVWUDWpJLD GH SURMHFWR
nomeadamente a nível do conceito, do programa e da tectónica do equipamento.
2.3 Conceito
Sem Ideia, as formas são vazias. Sem ideias, a Arquitectura é vã. Seria pura 
forma vazia.
Alberto Campo Baeza
O termo conceito, num processo discursivo de projecto é frequentemente utilizado 
FRPRDOXVmRjLGHLDVtQWHVHGHVVHSURMHFWR8PDLGHLDIRUWHRVXÀFLHQWHSDUDVH
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tornar capaz de articular os mais variados elementos de uma obra de arquitectura. 
8PLQVWUXPHQWRGHFRHUrQFLDQRDFWRGHGHFLVmRXPFRQFHLWRRXLGHLDDSUHVHQWD
se como uma forma de pensar um projecto como um todo, evitando que o acto 
criativo se disperse por entre ideias desconectadas e isoladas. Trata-se de um 
HOHPHQWRDJUHJDGRUXPUXPRFODURQDKRUDGHSURMHFWDU8PDLGHLDFDSD]GHVHU
construída.
 O surgimento de um conceito está geralmente relacionado com a 
articulação de um conjunto de simples ideias ou intenções derivadas de um 
FRQWH[WRSDUWLFXODUQRHQWDQWRRDFWRGHWUDQVFULomRGHXPVLPSOHVFRQFHLWRSDUD
um objecto construído resulta não raramente numa composição arquitectónica 
FRPSOH[D
 $LQWHQomRFODUDGHUHODFLRQDUTXHUVHMDQXPDSHUVSHFWLYDGHDSUR[LPDomR
RXGLVWDQFLDPHQWRHLQWHUSUHWDUXPFRQWH[WRHVSHFtÀFRVHMDHOHItVLFRRXFXOWXUDO
pode portanto despoletar uma ideia de projecto, um conceito.
&RQWH[WRItVLFRHFRQWH[WRFXOWXUDOKLHUDUTXLDVFRQWH[WXDLVQD
geração da ideia de projecto e estratégias de diálogo.
(PTXDOTXHUORFDOH[LVWHPDWULEXWRVItVLFRVTXHFRQIHUHPXPDLGHQWLGDGH~QLFD
DRFRQWH[WRHPTXHXPDREUDVHUiLPSODQWDGD(VWDLGHLDIRLPDLVQRWDYHOPHQWH
VLQWHWL]DGD SRU &KULVWLDQ 1RUEHU6FKXO] QD VXD REUD ´*HQLXV /RFL 7RZDUGV D
3KHQRPHQRORJ\ RI $UFKLWHFWXUHµ RQGH GHIHQGH D H[LVWrQFLD GH FDUDFWHUHV
HVSHFtÀFRVGROXJDURX*HQLXV/RFL´RHVSLULWRGROXJDUµ
 
 Em geral, a natureza forma uma totalidade abrangente, um «lugar» que, 
segundo as circunstâncias locais, tem uma identidade particular. [11]
 
 $VHVWUXWXUDVH[LVWHQWHVSRVVXHPFDUDFWHUtVWLFDVGLPHQVLRQDLVHHVSDFLDLV
HVSHFtÀFDVFpUFHDVODUJXUDVYROXPHWULDVHPHWRGRORJLDVGHPDWHULDLVHVLVWHPDV
FRQVWUXWLYRV$VGLIHUHQWHVWRSRJUDÀDVQDWXUDLVRXDUWLÀFLDLVSODQDVRXLQFOLQDGDV
macias ou duras), podem ser poderosas premissas no estabelecimento de um 
GLiORJRHQWUHRREMHFWRFRQVWUXtGRHRVtWLR$SUySULDHQYROYHQWHSUy[LPDPDLV
concretamente o modo como o arquitecto pretende que ela seja depreendida, 
SRGH LQÁXHQFLDUDRUJDQL]DomRHDGLVSRVLomRHVSDFLDOGHXPDGDGDSURSRVWD
de forma a atingir uma composição mais ou menos abstracta relativamente ao 
FRQWH[WR
 8PDFRPSRVLomRDUTXLWHFWyQLFDDWUDYpVGHXPDLGHLDGHSURMHFWRSRGH
[11] &KULVWLDQ1RUEHU6FKXO]
*HQLXV/RFL7RZDUGVD
Phenomenology of Architecture
SRUWDQWRHQIDWL]DURXLJQRUDUFRQWH[WRVHVSHFtÀFRVGRORFDOIRPHQWDURXDEROLUR
GLiORJRFRPRVDWULEXWRVItVLFRVHVSHFtÀFRVGHXPGHWHUPLQDGRVtWLR
 8PD REUD GH LQHJiYHO YDORU DUTXLWHFWyQLFR H TXHPHUHFHPHQomR QHVWD
DQiOLVH GD UHODomR HQWUH R FRQWH[WR ItVLFR GR ORFDO H R REMHFWR FRQVWUXtGR p D
´&DVD GH FKi GD %RD1RYDµ GR DUTXLWHFWR 6L]D 9LHLUD LPSODQWDGD QD FRVWD
atlântica norte portuguesa, mais concretamente num maciço rochoso, em Leça 
da Palmeira.
 (VWDREUDXPH[HPSORGDPHVWULDGRDUTXLWHFWR6L]D9LHLUDQRTXHWRFDj
articulação entre o “natural” e o “construído”, resultando as suas obras de uma 
relação íntima de quase perfeita simbiose entre o sítio e a obra.
 
 
2UHVWDXUDQWHGD%RD1RYD IRLXPSURMHWR LPSRUWDQWHSDUDPLP«6HYRFr
ROKDU SDUD R SHUÀO GR UHVWDXUDQWH p TXDVH XPD SDUDOHOD GLUHWD DR SHUÀO GDV
URFKDV(XÀ]RSURMHWRVREUHRVLWtR3URMHWDQGRFDGDSHGUDGHXPDPDQHLUD2X
UHIHULQGRPHGLUHWDPHQWHjVURFKDV[12] 
 
 A forma de articulação entre os elementos naturais e construídos é 
VHPHOKDQWHjHVWUDWpJLDFRQFHELGDSDUDDLPSODQWDomRGRFRPSOH[RGDSLVFLQD
GDVPDUpV DQDOLVDGRPDLV j IUHQWH VRE D SUHPLVVDGDPDWHULDOLGDGH VHQGR
FODUDDDWHQomRUHODWLYDPHQWHjSDLVDJHPHQYROYHQWHQDWHQWDWLYDGHPLQLPL]DU
o impacto visual por parte do construído na paisagem. Recorre-se, talvez pela 
QHFHVVLGDGHGHLVRODPHQWRWRWDOGRSURJUDPDLQWHULRUIDFHDRH[WHULRURTXHQmR
acontece na piscina das marés), a planos verticais caiados de branco, juntamente 
FRPRUHFXUVRDJUDQGHVH[WHQV}HVKRUL]RQWDLVGHYmRVDFLPDGHWXGRQRDOoDGR
que confronta o oceano e planos inclinados em direcções opostas em madeira 
que constituem as coberturas. O recurso aos planos inclinados de cobertura em 
madeira e a panos horizontais de vidro acentua a linha do horizonte fortemente 
PDUFDGD SHOD SUR[LPLGDGH FRP R RFHDQR H YLQFD GH FHUWD IRUPD R FDUDFWHU
HIpPHURGDFRQVWUXomRIDFHjFRVWDDJUHVWHHHPFRQVWDQWHPXWDomRGRDWOkQWLFR
UHYHODQGRRUHVSHLWRHGHFHUWDIRUPDVXEPLVVmRGDREUDjIRUoDLPSODFiYHOGRV
elementos naturais.
[12] $OYDUR6L]D*OREDO
Architecture – Document 
([WUD$OYDUR6L]DS
30 31-
 1XPPHVPRUHJLVWRGHHVWDEHOHFLPHQWRGHGLiORJRVFRPRFRQWH[WRItVLFR
através da ideia de projecto, podemos falar de uma outra obra de um arquitecto 
SRUWXJXrV2FHQWURFXOWXUDOGH9LDQDGR&DVWHORGRDUTXLWHFWR6RXWR0RXUD
 O centro cultural de Viana do Castelo foi concluído no ano de 2013 e está 
LPSODQWDGRHPJUDQGHSUR[LPLGDGHFRPFHQWURGDFLGDGHDGRVVDGRjPDUJHP
1RUWH GR 5LR /LPD &RPR R QRPH LQGLFD p XP HVSDoR GHVWLQDGR D UHFHEHU
eventos culturais de grande escala, sendo o seu espaço multiusos altamente 
ÁH[tYHOSHUPLWLQGROKHDGDSWDUVHDTXDOTXHUWLSRGHHYHQWRTXHOiVHSUHWHQGD
desenvolver.
 $ PDLV IDFLOPHQWH GHVWDFiYHO FDUDFWHUtVWLFD UHIHUHQWH j OLQJXDJHP
arquitectónica desta obra em particular é forma como alguns dos elementos 
estruturais (nomeadamente os elementos metálicos) e as infraestruturas e 
HTXLSDPHQWRV WpFQLFRV VmRGHL[DGRVj YLVWDSHOR H[WHULRUGRHGLItFLR9LJDVGH
metal, equipamentos de ar condicionado, condutas e tubagens variadas foram 
FXLGDGRVDPHQWHGHL[DGDV H[SRVWDV DWLQJLQGRVHQR HQWDQWRXPFHUWR JUDXGH
KRPRJHQHLGDGHQDDUWLFXODomRGHWRGRVHVWHVHOHPHQWRVDWUDYpVGDVXDSLQWXUD
todos estes elementos são, ou estão pintados, da cor cinza. A estratégia de 
H[LELomRGHVWHVHOHPHQWRV UHPHWHQRVHPERUDGHXPD IRUPDPDLVPRGHVWDH
PHQRVH[SUHVVLYDSDUDXPDFRUUHQWHDUTXLWHFWyQLFDHPHUJHQWHQDGpFDGDGH
GR VpFXOR SDVVDGR GHVLJQDGD SRU ´$UTXLWHFWXUD+LJK7HFKµ RX ([SUHVVLRQLVPR
(VWUXWXUDOGDTXDO VmRH[HPSORREUDVFRPRR&HQWUR3RPSLGRXHP3DULVHR
edifício Lloyd’s em Londres.
 
Figuras 26 e 27
&DVDGH&KiGD%RD1RYD/HoDGD3DOPHLUDÉOYDUR6L]D
 1HVWH FDVR HP SDUWLFXODU FRQWUDULDPHQWH j &DVD GH &Ki GD%RD1RYD
QmRVHSURFXUDXPDUHODomRWmRHVWUHLWDHVLPELyWLFDFRPDHQYROYHQWHSUy[LPD
Busca-se uma relação com a “paisagem cultural”.
$VSDUWHVDUWLÀFLDLVGRDPELHQWHVmRDQWHVGHWXGR´DVVHQWDPHQWRVµGHHVFDOD
diferente, de casas e fazendas a aldeias e cidades e, em segundo lugar, “caminhos” 
que ligam esses assentamentos, bem como vários elementos que transformam a 
natureza numa “paisagem cultural. [13]
 A ideia de projecto é concretizada através da relação de confronto que 
VH HVWDEHOHFH HQWUH D H[LELomR GRV HOHPHQWRV WpFQLFRV GR HTXLSDPHQWR
nomeadamente elementos metálicos (relacionados retoricamente com a imagem 
de indústria), com a tradição industrial naval da cidade de Viana do Castelo, 
bem perceptível pela disposição do cais, estaleiro naval, e outros equipamentos 
UHODFLRQDGRVFRPDLQG~VWULDQDYDOVLWXDGRVQmRVyQDPDUJHP1RUWHGRULRD
Oeste do Centro Cultural, como também na margem Sul.
 Em ambas as obras apresentadas anteriormente é perceptivel a forma 
FRPR R FRQWH[WR ItVLFR GH XPSRQWR GH YLVWDPDLV LPHGLDWR H GH RXWURPDLV
DEUDQJHQWHLQÁXHQFLRXRFRQFHLWRJHUDGRUGDFRPSRVLomRDUTXLWHFWyQLFDDLGHLD
GHSURMHFWRDOJRHYLGHQFLDGRSRUSDUWHGDSULPHLUDREUDSHORH[WUHPRFXLGDGR
na dissimulação do construído na paisagem de inserção e pelo diálogo que se 
HVWDEHOHFHFRPDSDLVDJHP LQGXVWULDOGR ORFDOSRUSDUWHGDVHJXQGDREUD1R
HQWDQWR H[LVWHP FDVRV HP TXH D HVWUDWpJLD FRQFHSWXDO QR TXH j DERUGDJHP
GR FRQWH[WR ItVLFR GL] UHVSHLWR SDVVD SHOD TXDVH WRWDO DOLHQDomRGHVVHPHVPR
FRQWH[WRHPIDYRUGHXPRXWURWLSRGHFRQWH[WR2FRQWH[WRFXOWXUDO$´&DVDGD
Música”, da autoria de Rem Koolhas, no Porto, é um desses casos.
 
Figuras 28 e 29
Centro Cultural de Viana do Castelo, Souto Moura, 2013
[13] &KULVWLDQ1RUEHU
6FKXO]*HQLXV/RFL
Towards a Phenomenology of 
Architecture, p. 11
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A “Casa da Música” trata-se de um equipamento público cultural de grande 
escala. É constituído por um corpo único essencialmente construído em betão 
armado e de volumetria irregular facetada.
 2HTXLSDPHQWRTXHUDQtYHOIRUPDOFRPRGRHQTXDGUDPHQWRFRPRFRQWH[WR
ItVLFRGDHQYROYHQWHSUy[LPDDVVHPHOKDVHGHFHUWDIRUPDDXP´DVWHURLGHµTXH
DWHUURXSUDWLFDPHQWHQRFHQWURGRWHUUHQRUHVHUYDGRjLPSODQWDomRGRHGLItFLR
YLQFDQGRDVVLPR UHFXUVRDXPDHVWUDWpJLDFRQFHSWXDOGHGHVFRQWH[WXDOL]DomR
física, muito por culpa de um assumido caracter de imposição formal.
 
 
 $PDWHULDOL]DomRGD´&DVDGD0~VLFDµGHYHVHHVVHQFLDOPHQWHjQRPHDomR
da cidade do Porto como capital europeia da cultura, em 2001 (apesar de 
apenas ter sido concluída em 2005, quatro anos após o prazo inicial previsto de 
conclusão), e talvez por isso, por metaforicamente representar o concretizar de 
um marco importante no plano cultural da cidade, a estratégia conceptual terá 
SDVVDGR SRU XP GHVSUHQGLPHQWR IRUPDO H PDWHULDO UHODWLYDPHQWH DR FRQWH[WR
local, como forma de atingir um papel de destaque e de ícone na cidade, acabando 
assim por marcar essa importante passagem na história de cidade. Assim, o 
HTXLSDPHQWR GHÀQH HOH SUySULR XP FRQWH[WR SDUWLFXODU XPD HVSpFLH GH ´IDURO
FXOWXUDOµHPLVRODPHQWRHGHVOLJDGRGDHQYROYHQWHSHORTXDVHLQH[LVWHQWHGLiORJR
TXHGHVHQYROYHFRPRFRQWH[WRItVLFRTXHRFLUFXQGD
 1DREUD ´60 / ;/µ FXMR DUTXLWHFWR5HP.RROKDV pXPGRV DXWRUHV
R PHVPR H[SOLFD FRPR XP HTXLSDPHQWR S~EOLFR FXOWXUDO GHVWH JpQHUR SHOD
VXDHVFDODpFDSD]GHFULDURVHXSUySULRFRQWH[WRHGHIHQGHTXHRFRQWH[WRp
inerentemente ignorado no desenho de grandes edifícios.
$JUDQGH]DMiQmRID]SDUWHGHQHQKXPWHFLGRXUEDQR(ODVLPSOHVPHQWHH[LVWH
1RPi[LPRFRH[LVWH[14]
 
Figuras 30 e 31
Casa da Música, Porto; Rem Koolhas (OMA), 2005
[14] .22/+$$65HP0$8
%UXFUH:(5/(0$11+DQV
60/;/ p.502
8PRXWURH[HPSORGHGHVFRQWH[WXDOL]DomRSURJUDPDGDIDFHDRFRQWH[WRItVLFRGR
ORFDOHPTXHXPFRQWH[WRFXOWXUDOHVSHFtÀFRHDQHFHVVLGDGHGHRGHVWDFDUH
valorizar se sobrepõe a uma estratégia de adequação do diálogo entre o edifício e 
DVXDHQYROYHQWHItVLFDpDR0XVHX-XGDLFRGH%HUOLPGDDXWRULDGRDUTXLWHFWR
Daniel Libeskind. 
 $ H[WHQVmR GR HGLÀFR RULJLQDO GR 0XVHX -XGDLFR  QDVFHX GD
vontade de valorizar a tradição judaica na cidade de Berlim, face aos trágicos 
DFRQWHFLPHQWRV LQÁLJLGRV QD FRPXQLGDGH MXGDLFD DTXDQGR D 6HJXQGD*UDQGH
*XHUUD
 Esta pesada herança cultural acaba por ser a ideia geradora de projecto, 
juntamente com a vontade de ao mesmo tempo a valorizar, resultando o edifício 
num corpo único, estreito e longo, que ziguezagueia pelo terreno de implantação, 
transmitindo uma ideia de instabilidade pelas constantes mudanças abruptas de 
orientação do volume. O edifício, mais concretamente a materialidade empregue 
QDFRQIRUPDomRGRV VHXVDOoDGRVpXP UHÁH[RGD WHQWDWLYDGHPDWHULDOL]DomR
de premissas culturais muito fortes. Recorre-se acima de tudo a elementos de 
revestimento metálicos, resultando os alçados em grande e pesadas paredes de 
cor cinza. Ao mesmo tempo, o metal é violentamente rasgado por movimentos 
OLQHDUHVÀQRVGHJHRPHWULDVHGLPHQV}HVYDULiYHLVHDSDUHQWHPHQWHDOHDWyULRV
TXHGLQDPL]DPRVDOoDGRVHUHÁHWHPDKHUDQoDFXOWXUDOGRSURJUDPD7UDWDVH
SRUWDQWR GH XP HGLÀFR ´SHVDGRµ H ´YLROHQWRµ SHOD IRUPD FRPR VH LPS}H QR
WHUUHQR H QR FRQWH[WR GR ORFDOPDV DRPHVPR WHPSR FLHQWH GD KHUDQoD TXH
UHSUHVHQWDHpHVVDPHVPDKHUDQoDFXOWXUDOTXHRVXVWHQWDHFRQWH[WXDOL]DGHQWUR
GDDSDUHQWHGHVFRQWH[WXDOL]DomR
 
 8P IRUWH FDUDFWHU FXOWXUDO SRGH SRUWDQWR VHU XPD SUHPLVVD YDOLRVD QR
desenvolvimento de uma ideia de projecto, algo que sustente uma certa ousadia 
QR TXH DR GHVSUHQGLPHQWR UHODWLYDPHQWH D XP FRQWH[WR ItVLFR HVSHFLÀFR GL]
respeito como forma a atingir um plano de destaque, valorizando assim um 
evento, cultura ou tradição única de um lugar.
Figuras 32 e 33
0XVHX-XGDtFR%HUOLP'DQLHO/LEHVNLQG
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2.4 Programa 
8P SURJUDPD HP DUTXLWHFWXUD p GH XPD IRUPD VLPSOHV XPD FRQMXQWR GH
requisitos funcionais a que o edifício terá de responder.
 O acto de delineação de um conteúdo programático em arquitectura é 
DVVLPSRUVLVyXPDFWRGHFRQWH[WXDOL]DomRIDFHjVQHFHVVLGDGHVHH[SHFWDWLYDV
IXQFLRQDLV GH XP FOLHQWH HVSHFtÀFR H R VHX RUoDPHQWR UHODWLYDPHQWH D XP
determinado equipamento.
 Desta forma, a adequação do programa de um determinado equipamento a 
QHFHVVLGDGHVHVSHFtÀFDVpYLWDODRVHXFRUUHFWRIXQFLRQDPHQWR
 
5HÁH[RGHXPFRQWH[WRHVSHFtÀFRQDDUWLFXODomRIXQFLRQDOGH
XPHGLItFLRHD LGHLDGHGLQkPLFDGHPRYLPHQWRGHXPFRQWH~GR
programático.
$SHUWLQrQFLDGHXPSURJUDPDQmRÀFDFRQWXGRDGHYHUVHXQLFDPHQWHDXPD
FRUUHFWDDUWLFXODomRHQWUHQHFHVVLGDGHVIXQFLRQDLVH[SHFWDWLYDVHRUoDPHQWRGH
XPGDGRFOLHQWH$FRQWH[WXDOL]DomRGHXPSURJUDPDIDFHDRFRQWH[WRJHRJUiÀFR
do local onde será implantado determina também ela a adequação desse mesmo 
SURJUDPDHDIRUPDFRPRIRLSHQVDGRHPUHODomRjUHDOLGDGHHPTXHVHLQVHUH
 8PFDVRSHUWLQHQWHHTXHLOXVWUDDUHODomRVLPELyWLFDTXHVHSRGHHVWDEHOHFHU
entre a articulação de um programa arquitectónico e o lugar onde este se insere 
pD´)DOOLQJZDWHU+RXVHµ&DVDGD&DVFDWDGRDUTXLWHFWR)UDQN/OR\G:ULJKW
 
 
 
Figuras 34 e 35
&DVDGD&DVFDWD3HQVLOYkQLD(8$)UDQN/OR\G:ULJKW
7UDWDVHGHXPGRVPDLVVLJQLÀFDWLYRVSURMHFWRVGRDUTXLWHFWRQRUWHDPHULFDQR
reconhecida internacionalmente por se tratar de composição arquitectónica 
KDUPyQLFDHQWUHROXJDUFRQFHLWRSURJUDPDHWHFWyQLFD1HVWHFDVRRSURJUDPD
uma habitação unifamiliar, desenrola-se a nível infraestrutural a partir de 
SODWDIRUPDVDSDUHQWHPHQWHÁXWXDQWHVTXHGHFHUWDIRUPDPLPHWL]DPRVSODQRV
horizontais de rocha natural sobre os quais a casa assenta e que servem de leito 
VREUHRTXDOGHVOL]DLQLQWHUUXSWDPHQWHDiJXDGDFDVFDWDTXHGiRQRPHjFDVD
 
A queda de água ergueu-se onde as camadas de rocha sobressaem na luz da 
profunda ravina, formando uma grande plataforma que quebra a queda de água 
quando esta corre de um nível superior para um inferior.
:ULJKWFRQWLQXRXDFRPSRVLomRGDQDWXUH]DGHHOHPHQWRVKRUL]RQWDLVHURFKDV
maciças na grande depressão do vale. A casa é inteiramente composta de massas 
horizontais que parecem tão naturais aí como as rochas salientes da cascata, e os 
residentes vivem em quartos que sobressaem da água a correr. [15] 
 
 
Outro caso curioso de adaptação do volume contruído ao lugar é a casa Bianchi 
em Riva San Vitale, na Suíça, da autoria do arquitecto Mario Botta.
 1HVWH FDVR HP SDUWLFXODU D HVWUDWpJLD GH LPSODQWDomR GR SURJUDPD QmR
SDVVD SHOD WHQWDWLYD FDPXÁDU GR REMHFWR QD SDLVDJHP DWUDYpV GRPLPHWLVPR
da forma natural mas sim pela adopção de um volume único paralelepipédico 
vertical colocado isoladamente numa encosta de declive acentuado. A articulação 
programática relativamente ao lugar onde se insere, neste caso em particular, é 
mais subtil e menos perceptível e atinge-se através do recurso a uma estratégia 
de deslocações verticais abrupta, conformada por um volume de escadas central 
em espiral, que percorre todo o programa habitacional e que nos faz tomar 
consciência, através do seu ritmo acentuado de deslocação, da envolvente natural 
SUy[LPDFRPJUDQGHVHDFHQWXDGRVGHFOLYHV
 
[15] Steen Eiler Rasmussen, 
“Viver a Arquitectura”, p. 65
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 ([LVWHQRHQWDQWRXPRXWURHOHPHQWRDSDUHQWHPHQWHGHVOLJDGRGDOLQJXDJHP
conceptual e tectónica do volume da habitação, que garante em última instância 
DDGHTXDomRSURJUDPiWLFDGDFDVDXPDSRQWHPHWiOLFDVXVSHQVDTXHFRQIRUPD
RDFHVVRjFDVD(VWHpGHFHUWDIRUPDRHOHPHQWRFKDYHGDFRPSRVLomR6HP
este elemento aparentemente desligado das lógicas compositivas da obra seria 
LPSRVVtYHORDFHVVRjFDVD WRUQDQGRWRGRRSURJUDPDFRPSOHWDPHQWH LQ~WLOH
GHVDMXVWDGR8P~QLFRHOHPHQWRWRUQDWRGDDFRPSRVLomRYLiYHO0DVKiDLQGD
outro aspecto que a inclusão deste elemento em particular confere a toda a 
FRPSRVLomRDQRomRGHPRYLPHQWR
 6HQRH[HPSORDQWHULRUD´&DVDGD&DVFDWDµMiHUDXPSRXFRSHUFHSWtYHO
D QRomR GH ´PRYLPHQWRµ DWLQJLGR DWUDYpV GDV GLQkPLFDV GH ÁXWXDomR GDV
plataformas que comportam o programa da habitação, neste caso da casa em Riva 
San Vitale, a inclusão de um braço que se estende entre a casa e o solo natural 
de uma encosta com o único propósito de servir de acesso pedonal é uma clara 
tentativa de transmitir dinâmica a uma composição formal fortemente estática e 
racional. É a noção de movimento, através do recurso a estratégias, programas 
ou elementos que acentuam o caracter transitório dos espaços que transforma os 
FRUSRVDUTXLWHFWyQLFRVQDWXUDOPHQWHHVWiWLFRVHPREUDVGHDUTXLWHWXUDFRPSOH[D
e dinâmica.  
 As dinâmicas de movimento através de um edifício ou de um espaço são 
XPD IRUPDGH HQIDWL]DU D H[SHULrQFLD GHFRUUHQWH GR VHX SHUFXUVR GH RULHQWDU
o corpo em relação a diferentes enquadramentos, quer do próprio edifício ou 
GD VXD HQYROYHQWH SUy[LPD( HQTXDQWR RV HVSDoRV DUTXLWHFWyQLFRV H XUEDQRV
são tipicamente estáticos, é o movimento gerado através deles que constrói um 
ambiente aparentemente em constante mudança.
 O alcance destas dinâmicas de movimento está normalmente relacionado 
com a inclusão de elementos tectónicos como rampas, pontes ou passadiços, que 
contrariem a natureza estática dos espaços construídos e os tornem em espaços 
KtEULGRVFXMDIXQomRVHEDVHLHQDH[SHULrQFLDGRHVSDoRDWUDYpVGRPRYLPHQWR
Figuras 36 e 37
Casa Bianchi, Riva San VItale (Suíça); Mario Botta, 1973
do corpo humano. 
 8PH[HPSORFODURGHVWDHVWUDWpJLDGHGLQDPL]DomRGHXPHVSDoRTXHSRU
norma se concebe como estático através da noção de movimento é o espaço 
H[SRVLWLYRGRPXVHX*XJJHQKHLPHP1RYD,RUTXHRXWUDGDVREUDVGRMi
FLWDGRDUTXLWHFWRQRUWHDPHULFDQR)UDQN/OR\G:ULJKW
 1HVWD REUD R HVSDoR GH FLUFXODomR H HVSDoR H[SRVLWLYR HQFRQWUDPVH
IXQGLGRV8PDJUDQGHUDPSDHPHVSLUDOFRQIRUPDDTXDVHWRWDOLGDGHGRSURJUDPD
GRHTXLSDPHQWR1RVHXFHQWURUHVXOWDQWHGDVXDPRUIRORJLDHVSLUDODGDFRQIRUPD
VHXPJUDQGHiWULRLQWHULRUHRVHXDVSHFWRH[WHULRUpWDPEpPHOHFDUDFWHUL]DGR
pela forma cilíndrica conferida pela rampa que organiza o programa. Assim, todo 
ou practicamente todo o seu conteúdo programático é caracterizado pelo recurso 
a um elemento dinâmico, a rampa, enquanto organizador de espaço, que acaba 
por transmitir uma noção de movimento a todo o edifício.
 
 1DPHVPDOLQKDGHH[SORUDomRGDVGLQkPLFDVGHPRYLPHQWRHVWiR6(6&
Pompéia em São Paulo, Brasil, da arquitecta brasileira Lina Bo Bardi.
 O equipamento é composto por três volumes (construídos de raiz, entre outras 
infraestruturas reabilitadas), de geometria e altimetrias variáveis, construídos 
integralmente em betão armado aparente. A sua materialidade, juntamente 
com as formas geométricas mais ou menos racionais e os relativamente poucos 
vãos, tornam os volumes que o compõem altamente rígidos e estáticos, aspecto 
HVVHTXHpFRQWUDULDGRJUDoDVjFRQFHSomRGHXPDHVSpFLHGH´WHLDµGHWUDPRV
de circulação pedonal suspensos entre dois dos volumes, mais concretamente 
 WUDPRV HPDOWXUDV GLIHUHQWHV TXH DWUDYHVVDPR HVSDoRGHL[DGR YD]LR SHOD
LPSODQWDomRGHGRLVGRVYROXPHVGRFRPSOH[R&DGDXPGRVWUDPRVDSUHVHQWD
uma largura de dois metros e uma guarda de 1,20 metros. 
 
Figuras 38 e 39
0XVHX*XJJHQKHLP1RYD,RUTXH)UDQN/OR\G:ULJKW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 A dinâmica de movimento é atingida pela constante circulação de atletas, 
que utilizam os passadiços como forma de transição entre o volume de balneários 
e o volume que acomoda o recinto desportivo, transformando os tramos suspensos 
numa espécie de “passerelle”, com os atletas a disfrutarem de uma vista 
SULYLOHJLDGDVREUHRVHVSDoRVS~EOLFRVWpUUHRVGRFRPSOH[RHDRVPHVPRWHPSR
possibilitando aos transeuntes observar o constante vai e vem de atletas, gerando 
então esta articulação do programa movimento que traduz uma dinâmica que 
contraria as formas e a materialidade estática dos volumes construídos.
 8P~OWLPRH[HPSORGDDUWLFXODomRSURJUDPiWLFDFRPRIRUPDGHFRQWUDULDUD
estaticidade da forma arquitectónica consiste num simples landmark, cuja única 
função programática se prende com o papel de observatório. Falamos do Lausitzer 
Seenland landmark, concluído no ano de 2010, da autoria do arquitecto Stefan 
*LHUV
 7UDWDVH GH XPD WRUUHREVHUYDWyULR FRP FHUFD GH  PHWURV GH DOWXUD
construída integralmente em metal, com estrutura em aço e alumínio e revestimento 
integral em aço corten. A grande particularidade deste projecto prende-se com a 
percurso de ascensão até ao ponto mais alto da torre, tornado possível através 
da conformação de passadiços e escadas cuja orientação é variável, permitindo a 
quem o acessa vislumbrar a paisagem circundante a partir de inúmeros pontos de 
vista, até ao culminar da “viagem” no topo da torre. Este movimento deambulatório 
de ascensão, por permitir o enquadramento de diferentes pontos da paisagem, 
WUDQVPLWHDTXHPH[SHULHQFLDXPDVHQVDomRGHGLQkPLFDVGHPRYLPHQWRQXP
corpo e programa arquitetónico tipicamente estático. 
Figuras 40 e 41
SESC Pompéia, São Paulo; Lina Bo Bardi, 1986
2.5 Tectónica
3RGHPRV GHÀQLU ´WHFWyQLFDµ FRPR D PDWHULDOLGDGH H SRWHQFLDO GH H[SUHVVmR
construtiva em arquitectura, mas não somente se resume tal conceito ao emprego 
GH GHWHUPLQDGRVPDWHULDLV HP GHWHUPLQDGDV RFDVL}HV FRPR WDPEpP j IRUPD
como um dado material é empregue, de tal forma que os métodos construtivos 
VH WUDQVIRUPHP WDPEpPHOHV QXPPHLR GH H[SUHVVmR GR SUySULRPDWHULDO HP
TXHVWmRLQÁXHQFLDQGRDIRUPDFRPRSHUFHFLRQDPRVHVHQWLPRVRVPDLVYDULDGRV
ambientes. 
 Os materiais e a forma como são empregues estão intrinsecamente 
relacionados com o carácter fenomenológico de um objecto arquitectónico. Apesar 
de serem elementos concretos e mensuráveis do mundo físico, os materiais 
FRQWrP R SRGHU GH WUDQVÀJXUDU RV GLIHUHQWHV HVSDoRV H RV VHXV VLJQLÀFDGRV
dentro da mesma uma obra. O material permite ao arquitecto conformar espaços 
mais ou menos confortáveis, a diferenciar espaços de estar de espaços de 
transição, espaços mais ou menos iluminados, consoante as necessidades ou 
intenções.  
$PDWHULDOLGDGHLPEXtGDGHFRQWH~GRQDUUDWLYR²(VWUDWpJLDVGH
GLVVLPXODomRHGHVWDTXHHQRo}HVGHHIHPHULGDGHGDVFDUDFWHUtVWLFDV
materiais.
 
Figuras 42 e 43
/DXVLW]HU6HHQODQG$OHPDQKD6WHIDQ*LHUV
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 A materialidade não está somente relacionada com a conformação de 
espaços de um objecto arquitéctonico e com as características que lhes confere.
 $HVFROKDGHPDWHULDLVHGHÀQLomRGHVLVWHPDFRQVWUXWLYRVHVWmRWDPYpPQD
origem das premissas conceptuais do projecto. É através destes que se consegue 
HVWDEHOHFHUXPDSRQWHHQWUHD´LGHLDµHR´FRQVWUXtGRµFDEHQGRjPDWHULDOLGDGH
XPSDSHOLPSRUWDQWHQRHVWDEHOHFLPHQWRRXQmRGHGLiORJRVHQWUHRFRQWH[WRGH
XPORFDOHRREMHFWRFRQVWUXtGR3RURXWUDVSDODYUDVRFRQWH[WRGDPDWHULDOLGDGH
HPDUTXLWHFWXUDSRGHVHUXPFRQWH[WRDPSORQRTXHWRFDjVXDLQWHUSUHWDomR
Pode, pelas suas características físicas, apenas desempenhar um papel de devida 
adequação de desempenho em função de um determinado espaço, como também 
um papel metafórico, inserido numa estratégia de narrativa de um conceito geral 
do edifício.
 
«$PDWHULDOLGDGHSRGHUHDOPHQWHWRUQDUDVDWPRVIHUDVH[SOtFLWDVHODSRGH
FKDPDU D DWHQomR H DPSOLÀFDU D VHQVLELOLGDGH HP YROWD GH XPD DWPRVIHUD
particular. Todos os materiais têm conteúdo psicossocial, e o material certo pode 
tornar a atmosfera aparente, dando-lhe uma trajetória, tornando-a quase tangível. 
«[16] 
 
 
 $PDWHULDOLGDGHGHXPDREUDFDUUHJDVLJQLÀFDGRVDWUDYpVGDLQFRUSRUDomRGH
materiais tradicionais, metodologias e processos construtivos de um determinado 
lugar, bem como através dos aspectos menos tangíveis como programa e cultura.
 Em suma, abordam-se neste capítulo duas formas de tratar a materialidade 
QXPHGLItFLRSHQVDQGRDPDWHULDOLGDGHVRERSRQWRGHYLVWDGDFRQWH[WXDOL]DomR
da obra em relação ao lugar, numa lógica de estabelecimento de diálogos de 
VHPHOKDQoDDSUR[LPDomRGLVWDQFLDPHQWRRXSURYRFDomRRXVRERSRQWRGHYLVWD
metafórico, onde a materialidade assume um caracter mais abstracto no diálogo, 
no sentido de dar mais ênfase a uma narrativa contada pelo próprio edifício.
 8PGRVH[HPSORVPDLVyEYLRVGDHVWUHLWDUHODomRGHGLiORJRTXHVHSRGH
HVWDEHOHFHU DWUDYpV GDPDWHULDOLGDGH HQWUH XP VtWLR HVSHFtÀFR H XP REMHFWR
FRQVWUXtGRpD3LVFLQDGDVPDUpVHP/HoDGD3DOPHLUDGRDUTXLWHFWRÉOYDUR6L]D
Vieira. 
 A “Piscina das marés”, construída na década de 60 do século passado, é 
XPH[HPSORSHUIHLWRGRHVWUHLWRGLiORJRTXHVHSRGHHVWDEHOHFHUFRPXPFRQWH[WR
ItVLFRHPHVSHFtÀFR
[16] Olafur Eliasson, 
$UFKLWHFWXUDO$WPRVSKHUHV2Q
WKH([SHULHQFHDQG3ROLWLFVRI
Architecture, p. 95
 Situada na costa atlântica norte portuguesa, no areal da praia de Leça da 
Palmeira, a sua cuidada implantação, tanto da piscina como dos equipamentos 
de apoio, revelam uma clara intenção de dissimulação dos volumes construídos, 
QXPDWHQWDWLYDGHFDPXÁDURVHTXLSDPHQWRVQDSDLVDJHPUHYHODQGRDGHOLFDGH]D
HUHVSHLWRGRDUTXLWHFWRSHORFRQWH[WRHVSHFtÀFRGRORFDO
 
 
 Os materiais utilizados, o betão, a madeira pintada com óleo queimado e o 
cobre, bem como a forma como são aplicados, são aspectos preponderantes no 
enquadramento conceptual e formal da obra, adquirindo simultaneamente papéis 
aparentemente contraditórios na formalização da proposta. 
«)RLWDPEpPXPH[HUFtFLRPXLWRERPQDPHGLGDHPTXHRVtWLRHUDPXLWR
H[LJHQWHSDUDDDUTXLWHWXUD1RLQYHUQRRPDUpPXLWRIRUWH$VVLPXPDDUTXLWHWXUD
GHOLFDGDHQmRVXÀFLHQWHPHQWHHVVHQFLDOHPVLWHULDVLGRGHVWUXtGD[17] 
 
 Se por um lado a brutalidade dos materiais empregues e o seu aspecto 
cru ajudam na dissimulação das formas do construído por entre o que é natural, 
FRQYLGDQGRQRVDUHÁHFWLUDWHQWDPHQWHVREUHRTXHpUHDOPHQWHLQWHUYHQFLRQDGRH
aquele que é o lugar no seu estado “puro” e contribuindo para um enquadramento 
ÀQDOGDREUDDVVLQDOiYHOSRURXWURDIRUPDFRPRRVPDWHULDLVVmRHPSUHJXHVD
WH[WXUDiVSHUDHSURIXQGDGREHWmRDUXJRVLGDGHGDPDGHLUDHRHQYHOKHFLPHQWR
e reacções ao clima característicos do cobre dotam a obra de uma personalidade 
PXLWRSUySULDGXUDHDVVXPLGDPHQWHYLQFDGDID]HQGRGHFHUWDIRUPDIUHQWHj
DGYHUVLGDGHSDUWLFXODUGDSUR[LPLGDGHFRPR$WOkQWLFRFKDPDQGRjDWHQomRSDUD
Figuras 44 e 45
3LVFLQDGDVPDUpV/HoDGD3DOPHLUDÉOYDUR6L]D
[17] $OYDUR6L]D*OREDO
Architecture – Document 
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o seu carácter erosivo.
 Ainda no registo da concepção material de um edifício enquanto forma de 
enquadramento e até dissimulação do mesmo num local muito particular, temos 
RH[HPSORGRHGLItFLRGR3DUTXH1DWXUDOGR)RJR HP&DER9HUGHGR
colectivo de arquitectos OTO.
 6LWXDGRQDFDOGHLUDYXOFkQLFDGDLOKDGRIRJRHP&DER9HUGHHVWHHGLÀFR
GHSURJUDPDFXOWXUDOHGHDSRLRjPDQXWHQomRGDiUHDSURWHJLGDHPTXHHVWi
LPSODQWDGREXVFDXPDFRQWH[WXDOL]DomRDWUDYpVGDPDWHULDOLGDGHTXHRFRQIRUPD
mais concretamente o material de revestimento. Inserido dentro de uma paisagem 
tipicamente vulcânica recente, tipicamente negra e estéril (mas com grande 
potencialidade de fertilidade), o edifício é integralmente revestido com placas 
de pedra basáltica, ajudando este material a dissimular e diluir a volumetria do 
construído na paisagem, fazendo com que o impacto da sua construção seja 
praticamente negligenciável.   
 
 1XPRXWURUHJLVWRGHVHOHFomRGDPDWHULDOLGDGHQHVWHFDVRVRERSRQWR
de vista do papel activo que um material pode desempenhar na narrativa de um 
FRQWH[WRTXHRHGLÀFRHVWiHQFDUUHJXHGHYDORUL]DUSRGHPRV IDODUGRFDVRGR
Museu do Fogo, em Zory, Polónia, do colectivo de arquitectos OVO. 
 (VWHHGLItFLRGHFDUDFWHUFXOWXUDOFRQVWUXtGRHP=RU\XPDFLGDGHSUy[LPDGD
IURQWHLUDSRODFDFRPD5HS~EOLFD&KHFDH(VORYiTXLDHFXMRQRPHVLJQLÀFD´IRJRµ
RX´ TXHLPDGRµUHÁHFWHRDOLDUGDHVFROKDPDWHULDOjLGHLDGHSURMHFWRRXFRQFHLWR
gerador do equipamento. Mais uma vez através do material de revestimento, 
QHVWHFDVRXPUHYHVWLPHQWRPHWiOLFRRFREUHRHGLÀFRH[SULPHXPDYRQWDGHGH
FRQWH[WXDOL]DomRGDQDUUDWLYDGHTXHHVWiHQFDUUHJXH
 
Figuras 46 e 47
(GLItFLRVHGHGR3DUTXH1DWXUDOGR)RJR&DER9HUGH272
 2FREUHSHODVVXDVFDUDFWHUtVWLFDVSOiVWLFDVHWH[WXUDLVGHFRUDODUDQMDGD
HDOWDPHQWHUHÁHFWRUGDOX]RIHUHFHDRHGLItFLRDSRVVLELOLGDGHGHVHDVVHPHOKDU
a labaredas, e até a disposição dos painéis metálicos, sob várias orientações, 
FRQIHUHXPDLPDJHPDOHDWRULHGDGHHLQFRQVWkQFLDTXHVHDWULEXLjVFKDPDVGH
XPIRJR­QRLWHVREDVOX]HVDUWLÀFLDLVRHGLItFLRJDQKDDLQGDPDLVGLQkPLFD
SHODPXOWLSOLFLGDGHGHUHÁH[RVGHYiULRVSRQWRVTXHTXHRPDWHULDOSRVVLELOLWD
 A estratégia conceptual não passa neste caso pela tentativa de 
HQTXDQGUDPHQWRDWUDYpVGDGLVVLPXODomRPDWHULDOHPUHODomRDXPFRQWH[WR
ItVLFR SUy[LPRPDV VLP R RSRVWR 3UHQGHVH TXH R HTXLSDPHQWR VH GHVWDTXH
DWUDLQGRDWHQo}HVYDORUL]DQGRSHUHPSWRULDPHQWHXPFRQWH[WRFXOWXUDOHVSHFLÀFR
2.5.2 Reacção ao tempo e com o tempo – sobre o comportamento e 
LQHYLWDELOLGDGHGDWUDQVIRUPDomRPDWHULDO
(...) Materiais naturais - pedra, tijolo e madeira - permitem que nossa visão 
penetre em suas superfícies e nos permitam convencer-nos da veracidade da 
PDWpULD0DWHULDLVQDWXUDLVH[SUHVVDPDVXDLGDGHHKLVWyULDEHPFRPRDKLVWyULD
GDVVXDVRULJHQVHVXDKLVWyULDGHXVRKXPDQR7RGDDPDWpULDH[LVWHQRFRQWtQXR
GRWHPSR$SDWLQDGHGHVJDVWHDFUHVFHQWDDH[SHULrQFLDHQULTXHFHGRUDGRWHPSR
aos materiais de construção (...)  [18] 
 
7RGDHTXDOTXHUHVWUDWpJLDFRQFHSWXDOQRTXHjPDWHULDOLGDGHGL]UHVSHLWRpQR
entanto inútil se não se levar em conta o carácter efémero de um material, quer 
ao nível do seu desempenho técnico como do seu desempenho estético.
 4XDOTXHU SHVVRD p FDSD] GH HQWHQGHU R FDUiFWHU GH HIHPHULGDGH TXH
caracteriza um determinado material. O tempo de vida de um dado material é 
determinado pelas suas qualidades físico-químicas e pela modo e circunstância em 
Figuras 48 e 49
Museu do Fogo, Zory (República Checa); OVO, 2015
[18] -XKDQL3DOODVPDD7KH
eyes of the skin, p.31
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TXHpDSOLFDGRRXVHMDVHHVWiPDLVRXPHQRVH[SRVWRDRVDJHQWHVDWPRVIpULFRV
os principais agentes de transformação e em última instância deteriorização do 
material.
 4XDOTXHUPDWHULDO HVWi VXMHLWR DPDLV RXPHQRV GHVJDVWH 2VPDWHULDLV
inorgânicos como a pedra e o metal são normalmente mais resistentes e duradouros 
enquanto os materiais orgânicos como a madeira ou o tecido se desgastam e 
transformam com mais rapidez. Ao arquitecto cabe a missão de entender não 
só a noção de que todo e qualquer material está sujeito a transformações mas 
também a missão de interpretar essas transformações e as utilizar a seu favor.
 e LPSRUWDQWH SDUD R DUTXLWHFWR HQWHQGHU TXH R ÀP GR SURFHVVR GH
construção é apenas o início de uma serie de processos de transformação do 
material, decorrente da sua degradação, que na maioria dos materiais pode ser 
DQWHFLSDGD1R OLPLWHPtQLPRGD WUDQIRUPDomRDPDLRULDGRVPDWHULDLVPXGD
GHFRURXWH[WXUDTXDQGRPROKDGR1RHQWDQWRDOJXQVPDWHULDLVVmRPXLWRPDLV
reativos, com transformações que podem ser bastante acentuadas, como no caso 
do cobre que muda de castanho avermelhado para verde e com aço cor-ten que 
R[LGDFRQWURODGDPHQWHDRORQJRGRWHPSRHFRQGLo}HVGHH[SRVLomRjKXPLGDGH
HOX]VRODUUHVXOWDQGRGHVWHSURFHVVRXPDFDPDGDVXSHUÀFLDOGHIHUUXJHPTXH
protege o material da corrosão total.
 Assim, é importante entender este desgaste como um processo natural 
H LPSRVVtYHO GH VHU FRQWUDULDGR 4XDQWR PXLWR SRGH VHU UHWDUGDGR $V
transformações nos diversos materiais que compõem uma obra acabarão por 
ocorrer, e a incorporação desta noção da questão temporal na vida útil do edifício 
e dos materiais que o compõem na estratégia conceptual, a noção de que a obra 
reage ao tempo e com o tempo, contribui para o “bom envelhecimento” de uma 
obra e a sua pertinência ao longo do tempo.
2.6 Conclusão
O presente capítulo, ao longo do qual se analisam múltiplas obras sob o ponto de 
YLVWDJHQpULFRGRFRQWH[WRDUTXLWHFWyQLFRSHUPLWHQRVGHSUHHQGHUDOJXQVPRGRV
GHSHQVDPHQWRHDFWXDomRGRVDUTXLWHFWRV IDFHDFRQWH[WRV ItVLFRVHFXOWXUDLV
HVSHFtÀFRV GDQGRQRV SLVWDV IRUPDLV VREUH FRPR DERUGDU R DFWR GH SURMHFWDU
em função de questões da morfologia do local e da envolvente e de tradições ou 
FXOWXUDVHVSHFtÀFDVGHXPOXJDUQRVHQWLGRGHIRFDUDVRSo}HVSURMHFWXDLVHP
IXQomRGHXPDGHWHUPLQDGDSUHPLVVDHVSHFtÀFD
 Através da análise de desenvolvida ao longo do presente capítulo foi-nos 
SRVVtYHO UHFROKHU LQ~PHURVH[HPSORVGHHVWUDWpJLDVFRQFHSWXDLVGHDWLFXODomR
programática e de opções tectónicas que acabam por nos munir de soluções 
ou pistas para uma adequada actuação na hora de projectar, servindo portanto 
o capítulo que agora termina não só de sustentação teórica para as opções 
projectuais tomadas ao longo do trabalho de projecto como também de ponto de 
partida para essas mesmas opções.
Capítulo III
Projecto de Arquitectura
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3.1 Introdução ao Projecto
O tema apresentado como mote para a presente tese de mestrado tem como 
principal objectivo a proposta de um equipamento de cariz público que vise a 
YDORUL]DomR GR SDWULPyQLR LQGXVWULDO FXWHOHLUR GD YLOD GH &DOGDV GDV 7DLSDV R
Centro Interpretativo da Cutelaria (CIC).
 A herança cultural de uma região pode ser depreendida através das 
actividades sócio-económicas que lá se desenvolvem ao longo dos tempos. 
 1XPWHUULWyULRGHWmRSHTXHQDHVFDODFRPRRWHUULWyULRQDFLRQDOSRUWXJXrV
HVVDV SDUWLFXODULGDGHV UHJLRQDLV YHULÀFDPVH FDGD YH]PDLV GLOXtGDV GHYLGR D
políticas de gestão globais que pouco fomentam a preservação da cultura regional 
de cada lugar. Torna-se por isso fundamental o desenvolvimento de estratégias 
TXHSHUPLWDPDFRQVHUYDomRGDVWUDGLo}HVHVSHFtÀFDVGRVOXJDUHVDVVLPFRPR
a sua valorização. 
 1XPFRQWH[WRHFRQyPLFRQDFLRQDOFDGDYH]PDLVGHSHQGHQWHGRWXULVPR
HVWD YDORUL]DomR UHJLRQDO SRGHUi YHULÀFDUVH IXQGDPHQWDO QR SRWHQFLDPHQWR H
rentabilização do turismo e da economia que o mesmo gera, alargando os pontos 
de interesse para além dos grandes centro urbanos.
 1HVWDOyJLFDGHSRWHQFLDPHQWRWXUtVWLFRUHJLRQDORVFHQWURVLQWHUSUHWDWLYRV
poderão assumir um papel preponderante na valorização da cultura e da 
tradição, gerando interesse e destacando tradições particulares e próprias de um 
determinado lugar e ao mesmo tempo valorizando-as.
 8P FHQWUR GH LQWHUSUHWDomR RX FHQWUR LQWHUSUHWDWLYR p XPD LQVWLWXLomR
de difusão do conhecimento do património natural ou cultural. Os centros de 
interpretação, ao contrário dos museus tradicionais, geralmente não visam 
colectar, conservar e estudar objetos; tratam-se de equipamentos especializados 
HPFRPXQLFDURVLJQLÀFDGRGRSDWULPyQLRIRPHQWDQGRDHGXFDomRHRLQWHUHVVH
em torno de um determinado assunto, podendo por isso tornar-se um importante 
factor de desenvolvimento do turismo na região em que se insere. Torna-
se especialmente pertinente o recurso a centros interpretativos em regiões ou 
municípios essencialmente rurais, onde o estabelecimento de um museu de larga 
escala se tornaria incomportável pelos imensos recursos que a sua manutenção 
requer.
 7HPWDPEpPFRPRREMHFWLYRSDUDOHORXPDSURSRVWDGHUHTXDOLÀFDomRGD
antiga Praça do Mercado, situada no centro da vila, onde se propõe a implantação 
do CIC. Este objectivo paralelo surge essencialmente da necessidade de implantar 
o CIC num ponto central da vila, potencializando o seu impacto na dinamização 
do centro e eventualmente no turismo da Vila. A centralidade da praça do 
mercado permite ainda ao CIC tornar-se uma referência para um importantíssimo 
VHFWRUGHDFWLYLGDGHHFRQyPLFDTXHVHDÀJXUDFDGDYH]PDLVSHULIpULFRGHYLGR
jVQHFHVVLGDGHVFUHVFHQWHVGHHVSDoRHGHTXDOLGDGHVGHDFHVVRTXHDVDFWXDLV
unidades fabris requerem.
 2UHFRQKHFLPHQWRGDWUDGLomRLQGXVWULDOGH&DOGDVGDV7DLSDVÀFDULDDVVLP
bem patente no centro da Vila, servindo como “montra” para uma indústria cuja 
a importância regional e até nacional é por vezes invisível por quem pelas Caldas 
das Taipas transita.
Capítulo III
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$SUDoDGR0HUFDGR²SURSRVWDGHUHTXDOLÀFDomR
1R VHJXLPHQWR GDV SUREOHPiWLFDV LGHQWLÀFDGDV QR DQWHULRU FDStWXOR WRUQDVH
clara a necessidade de desenvolvimento de um plano de potencialização das 
TXDOLGDGHVHVSDFLDLVLQH[SORUDGDVGRWHUUHQRGR$QWLJR0HUFDGRGDYLODHQTXDQWR
HVSDoRS~EOLFRSRUH[FHOrQFLD1HVWHVHQWLGRDSULQFLSDOSUHPLVVDGHDFWXDomR
prender-se-á com a permeabilidade do espaço.
 O encerramento perimetral do mercado, conseguido através de um 
gradeamento de dimensões consideráveis, apresenta-se como uma barreira 
física intransponível, resultando o espaço interior por ele conformado como uma 
autêntica “ilha” no centro da vila. Se outrora o gradeamento constituía uma forma 
de encerramento do espaço essencial ao desenvolvimento das actividades para as 
TXDLVWHUiVLGRSHQVDGRQRVGLDVGHKRMHFRQVWLWXLXPHQWUDYHjOHLWXUDGDSUDoD
enquanto espaço público. 
 Actualmente, a transição entre a Praça da Républica e a Alameda Rosas 
*XLPDUmHVÀFDDGHYHUVHDXPDUUXDPHQWRURGRYLiULRGHQRPLQDGRGH´3UDFHWD
)HUUHLUDGH&DVWURµTXHVXUJHQRHQFDGHDPHQWRGD5XD3DGUH6LOYD*RQoDOYHV
URPSHQGRD$YHQLGDGD5HS~EOLFD DR HQFRQWURGD$ODPHGD URVDV*XLPDUmHV
O arruamento Ferreira de Castro compreende circulação rodoviária e pedestre, 
H SRVVXL XPD ODUJXUD GH FHUFD GH PHWURV GRV TXDLV  HVWmR UHVHUYDGRV j
circulação automóvel. Sendo este o único momento de articulação e transição entre 
os dois mais importantes espaços públicos da vila, torna-se óbvia a necessidade 
de actuar no sentido de valorizar esta transição tão importante no seio da vila. 
 Desta modo a remoção do gradeamento da praça do mercado, permitiria 
WRUQDU R HVSDoR SHUPHiYHO j FLUFXODomR SHGHVWUH FRQIHULQGR DRPRPHQWR GH
articulação a escala acrescida de que necessita, passando o momento de transição 
a dever-se a um espaço público complementar de união e não apenas a um 
arruamento.
 O seguinte ponto de actuação prende-se com a revisão do espaço 
UHVHUYDGRjFLUFXODomRDXWRPyYHOWHQGRFRPREDVHGHLQWHUYHQomRRGHVDMXVWH
e desaproveitamento do espaço reservado a essa mesma circulação no topo da 
Alameda.
 $ $ODPHGD 5RVDV *XLPDUmHV FDUDFWHUL]DVH SHOD VXDV GLPHQV}HV SRXFR
usuais em territórios nacionais. Os seus 22 metros de largura por cerca de 400 
GHFRPSULPHQWRFRQVWLWXHPXPHL[RGHOLJDomRHQWUHRFHQWURGDYLODHR5LR$YH
de escala considerável e por isso, a sua articulação com o restante tecido urbano 
GDYLOD UHVXOWDQXPDTXDQWLGDGHFRQVLGHUiYHOGHHVSDoRQmRTXDOLÀFDGRPDLV
FRQFUHWDPHQWHRVHXWRSR1RUWHRQGHVHLQWHUOLJDFRPRDUUXDPHQWRGD3UDFHWD
Ferreira da Castro e a rua António de Barros.
 Deste contacto entre arruamentos de escalas completamente dispares 
UHVXOWDXPHVSDoRQmRTXDOLÀFDGRGHGLPHQV}HVDVVLQDOiYHLVTXHDFWXDOPHQWH
serve de estacionamento, não sendo no entanto desenhado como espaço para tal 
ÀP(PGHWHUPLQDGDVDOWXUDVDFRQÁXrQFLDGHDXWRPyYHLVQHVWHHVSDoRpWDO
que chega a condicionar o próprio trânsito, conformando uma autêntica rotunda.
 Ora a revisão da circulação automóvel neste ponto permitiria um 
UHDSURYHLWDPHQWRGRHVSDoRSDUDÀQVGHHVSDoRS~EOLFRTXDOLÀFDGRSHUPLWLQGR
QRPHDGDPHQWHj3UDoDGR0HUFDGRXPFUHVFLPHQWRDVVLQDOiYHOGDQGRDVVLPPDLV
jHQIDVHiFLUFXODomRSHGHVWUHFRPSDUDWLYDPHQWHFRPDH[FHVVLYDLPSRUWkQFLD
TXHVHDWULEXLQRVGLDVGHKRMHjFLUFXODomRDXWRPyYHO
 $QDOLVDQGRDVLPDJHQVVHJXLQWHVÀJHFRQVHJXLPRVGHSUHHQGHU
do ponto de vista geral as alterações no tecido urbano que seriam levadas a cabo 
DÀPGH WRUQDU D WUDQVLomRHQWUH D$YHQLGDGD5HS~EOLFD HD$ODPHGD5RVDV
*XLPDUmHVPDLVGHVDIRJDGDWHQGRDSUDoDGRDQWLJRPHUFDGRXPSDSHOIXOFUDO
nesta intervenção, assumindo a função de espaço público intermediário nessa 
mesma transição.
 1DÀJXUDFRQVHJXLPRVREVHUYDURVHVSDoRVS~EOLFRVVXEDSURYHLWDGRV
(manchas negras), nomeadamente a praça do mercado e o espaço já acima 
referido que serve como estacionamento no topo da Alameda, bem como a 
vedação responsável pelo encerramento actual da praça do mercado (amarelo 
opaco). Seriam essencialmente estes os pontos a rever e a sofrerem alterações no 
SODQRGHUHTXDOLÀFDomR
 A vedação seria removida, resultando a praça do mercado num espaço 
público permeável de articulação entre a Avenida e a Alameda e a circulação 
automóvel seria revista, removendo o estacionamento precário que se vem 
YHULÀFDQGR RUJDQL]DQGR R WUkQVLWR DXWRPyYHO GH IRUPD D TXH SHUPLWD XP
DODUJDPHQWRGRHVSDoRDFWXDOGDSUDoDDODUJDPHQWRHVVHTXHVHDÀJXUDYLWDO
para a posterior implantação da proposta do “Centro Interpretativo da Cutelaria” 
VHPTXHSDUDHVVHÀPVHSHUFDDSUHFLRVDiUHD~WLODFWXDOGDSUDoDGRPHUFDGR
 2UHVXOWDGRÀQDOVHULDXPDSUDoDGRPHUFDGRFRPSOHWDPHQWHWUDQVLWiYHO
com uma área útil de cerca de 1133m2 (em comparação com a actual área útil 
de cerca de 868m2), aos quais posteriormente se subtrairiam cerca de 260m2 
GRVTXDLVPFRQVWLWXHPHVSDoRQmRFRQVWUXtGRHWUDQVLWiYHOFRPYLVWDj
implantação da proposta para o CIC.
Figuras 5
0
 e 5
1
'DHVTXHUGDSDUDDGLUHLWD/LPLWHVHRUJDQL]DomRDFWXDOGRDQWLJRPHUFDGRHHL[RVURGRYLiULRV(VTXHPDGDSURSRVWD
GHDOWHUDomRGRHVSDoRGDSUDoDGRPHUFDGRHUHRUJDQL]DomRGRVHL[RVURGRYLiULRV
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Figuras 5
4
 e 5
5
'HFLPDSDUDEDL[R3HUVSHFWLYDEDL[DGDFRQÀJXUDomRDFWXDOGRVHL[RVURGRYLiULRVD]XOSDVVHLRSHGRQDODGMDFHQWH
DPDUHORHOLPLWHVGDSUDoDGRDQWLJRPHUFDGRDPDUHOR$OWHUDo}HVSURSRVWDVQRSODQRGHUHTXDOLÀFDomRGDSUDoDGR
PHUFDGRDOWHUDomRGDRULHQWDomRGRVHL[RVURGRYLiULRVHH[WHQVmRGDSUDoDGRDQWLJRPHUFDGR
 Figuras 56 e 57
'DFLPDSDUDEDL[R$FWXDOFRQIRUPDomRGRDQWLJR0HUFDGRGD9LODHHL[RVURGRYLiULRV$OWHUDo}HVQDSUDoDHHL[RV
URGRYLiULRVVHJXQGRDSURSRVWDGHUHTXDOLÀFDomR
Capítulo III
O Centro Interpretativo da Cutelaria
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3.3.1 Lógica de Implantação
A lógica de implantação da proposta para o CIC advém de alguns pressupostos 
OLJDGRVjLGHLDGHSUHVHUYDURPi[LPRGHHVSDoRS~EOLFR~WLOGDSUDoDGRPHUFDGR
e de articulação do espaço público da Avenida da República e da Alameda Rosas 
*XLPDUmHV 1D WHQWDWLYD GH UDFLRQDOL]DU R HVSDoR GHWHUPLQRXVH XPD iUHD
Pi[LPDGHRFXSDomRGRVRORGHP2 [P$H[WUXVmRGHVVDiUHD
GHLPSODQWDomRDWpXPDDOWXUDPi[LPDGHPSLVRVDFLPDGRSLVRWpUUHR
SHUPLWHQRVFDOFXODURYROXPHPi[LPRGHiUHDRFXSDGDSHODSURSRVWDQRkPELWR
GDiUHDWRWDOGDSUDoDGRPHUFDGRP32HGLItFLRÀFDULDSRUWDQWRFRQÀQDGR
DRVOLPLWHVGHiUHDHYROXPHDFLPDUHIHULGRVVRESHQDGHDVÀ[LDUROLYUHWUkQVLWR
pelo espaço da praça.
 $SyVDGHÀQLomRGRVOLPLWHVPi[LPRVGHiUHDHYROXPHRSUy[LPRSDVVR
VHULDGHWHUPLQDUXPDiUHDHPHVSHFtÀFRQDSUDoDGHVWLQDGDDUHFHEHURHGLItFLR
Para este efeito foram tidas em conta as malhas do tecido urbano circudante 
como guias de implantação.
 Dado o posicionamento da praça do mercado, rótula dos dois principais 
espaços públicos e artérias da vila, nomeadamente a Avenida e a Alameda, foram 
GHÀQLGRVHVVHVGRLVHL[RVFRPRIXOFUDLVjLPSODQWDomRQDWHQWDWLYDGHHVSHOKDUD
YRQWDGHGHDUWLFXODUHVVHVGRLVHVSDoRVS~EOLFRVSRUH[FHOrQFLDGRFHQWURGDYLOD
não só pela praça mas igualmente pelo próprio edifício.
 $DGRSomRGRVGRLVHL[RVRULHQWDGRUHV ÀJ WHPFRPRFRQVHTXrQFLD
SUiWLFDXPDIUDFWXUDGRYROXPHLQLFLDOPHQWHGHWHUPLQDGRGH[PUHVXOWDQGR
GHVVHDFRQWHFLPHQWRDGLYLVmRGRYROXPHLQLFLDOHPGRLVYROXPHVGH[P$
IUDFWXUDUHYHODVHSHUWLQHQWHHVVHQFLDOPHQWHSRUWUrVPRWLYRVHPSULPHLURSRUTXH
faz com que a futura proposta espelhe na sua organização programática as duas 
RULHQWDo}HVGLWDGDVSHORVHL[RVRULHQWDGRUHVGDLPSODQWDomRHPVHJXQGROXJDU
por permitir uma maior permeabilidade do espaço transitável da praça, evitando 
TXHR HGLÀFR VHMD HOHSUySULRXPDEDUUHLUD RTXH LULD FRQWUD RVSUHVVXSRVWRV
GHVFULWRVDQWHULRUPHQWHSDUDD UHTXDOLÀFDomRGDSUDoDGRDQWLJRPHUFDGRHP
terceiro lugar, por questões de concepção da proposta.
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Figuras 59, 60 e 61
'DFLPDSDUDEDL[R3HUVSHFWLYDVGHYLVXDOL]DomRYLUWXDOUHIHUHQWHVjLPSODQWDomRGDSURSRVWDGR&,&HRVHX
HQTXDGUDPHQWRHPUHODomRjSUDoDGRDQWLJRPHUFDGR
Imagens Virtuais.
&RQFHLWRDLGHLDGH´IDEULFDµHQTXDQWRJHUDGRUDGHIRUPD
 
O conceito gerador do equipamento advém essencialmente de duas intenções 
base de projecto, a primeira delas estreitamente relacionada com a lógica de 
implantação e a própria morfologia da praça do mercado e a segunda relativa aos 
processos de fabrico da indústria cuteleira.
 *UDoDVDRDFWXDOHVWDGRGHFRQVWDQWHGHHQFHUUDPHQWRGRPHUFDGRSRUYLD
do gradeamento perimetral que o conforma torna-se fácil a a distinção entre aquele 
TXHpRHVSDoRLQWHULRUHRHVSDoRH[WHULRU&RPDSURSRVWDGHUHTXDOLÀFDomRGD
praça, da qual faz parte, entre outras iniciativas projectuais, a remoção completa 
GRJUDGHDPHQWRHVVDGLVWLQomRGHL[DGHVHUWmRyEYLDPDVQmRGHL[DGHVHUXPD
questão pertinente, essencialmente tendo em conta a forma como o espaço da 
praça é conformado no tecido urbano do centro da vila.
 $SUDoDGRDQWLJRPHUFDGRDSUHVHQWDVHQRH[WUHPR2HVWHGHXPTXDUWHLUmR
HVVHQFLDOPHQWHKDELWDFLRQDOQRFHQWURGDYLODÀ[DQGRVHH[DFWDPHQWHQRSRQWR
GHFRQYHUJrQFLDHQWUHD$YHQLGDGD5HS~EOLFDHD$ODPHGD5RVDV*XLPDUmHVH
RVVHXVOLPLWHVVmRGHÀQLGRVSHORMiUHIHULGRJUDGHDPHQWRD6XO(VWHH1RUWH
ÀFDQGRRWRSR2HVWHGHÀQLGRSHODFRORFDomRGRVDQWLJRVDUPD]pQVHORMDV(VWD
disposição dos armazéns e lojas, os únicos elementos programáticos passiveis 
de serem completamente encerrados (e que necessitam de o ser) não acontece 
por acaso, pois são estes equipamentos que quebram a tipologia habitacional do 
quarteirão, estabelecendo a barreira entre espaço público e privado. A Oeste das 
lojas apenas espaço privado; a Este apenas espaço público.
 Esta morfologia, juntamente com os planos para a implantação do CIC, 
SHUPLWHQRVFRQWLQXDUDGHSUHHQGHUXPDYLVWDSDUD´ LQWHULRUµH´ H[WHULRUGDSUDoD
6H D QRVVD YLVWD VH À[DU QR OLPLWH2HVWH FRQVLGHUDVH D YLVWD SDUD R LQWHULRU
6HSRURXWURODGRDYLVWDVHÀ[DUQRVOLPLWHVD(VWHFRQVLGHUDVHDYLVWDSDUDR
H[WHULRU$IXWXUDLPSODQWDomRGR&,&WHPHVVDYDULiYHOHPFRQWDHLQFRUSRUDD
enquanto premissa conceptual.
 7RGDHTXDOTXHU LQG~VWULDSRGHVHUJHQHULFDPHQWHGHÀQLGDSHOD LGHLDGH
transformação de determinada matéria-prima bruta em produtos plenos de função 
e utilidade, assumindo-se a fábrica e as valências de que dispõe como entidade 
transformadora.
 ([LVWHP QR HQWDQWR QR kPELWR GRV SURFHVVRV LQGXVWULDLV HWDSDV PDLV
evidentes que outras. Se por um lado o produto acabado, que chega ao consumidor, 
se evidencia como elemento mais “visível” da indústria ao senso comum, por ser 
o elemento palpável que contribui para o seu quotidiano, os processos de fabrico, 
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DV HWDSDV TXH WRUQDP DPDWpULDSULPD QR SURGXWR ÀQDO TXH DGTXLUHP VmR R
aspecto menos visível.
 (VWHSUHVVXSRVWRDOLDGRjLGHLDDQWHULRUPHQWHGHVFULWDGH´ ,QWHULRUµPHQRV
YLVtYHOH´([WHULRUµPDLVYLVtYHOGDSUDoDGRPHUFDGRIH]FRPTXHVHDGRSWDVVH
na lógica conceptual um desenho que espelhasse metaforicamente a forma como 
depreendemos uma indústria.
 2 DOoDGR LQWHULRU PHQRV H[SRVWR 2HVWH GR &,& SDVVDULD D UHÁHFWLU ´D
fábrica”, assumindo-se como o lado mais racional, funcional, despojado e de certa 
IRUPD´FUXµDRVROKRVGRWUDQVHXQWH(PFRQWUDSDUWLGDRDOoDGRPDLVH[SRVWR
(VWHDVVXPLUVHLDFRPRDSHUVRQLÀFDomRGRSURGXWRÀQDOQRFDVRFRQFUHWRGD
FXWHODULDHVFXOWyULFRSROLGRHFRPSOH[RQDIRUPD
 
 A segunda premissa conceptual mencionada no início deste capítulo é 
UHODWLYD j LQWHQomR GH FRQIRUPDU R HVSDoR H D IRUPD GD SURSRVWD SRU YLD GD
adopção das lógicas e processos de fabrico da indústria cuteleira.
 A actual indústria de cutelarias de mesa sediada em Caldas das Taipas, 
é considerada o principal polo produtor desta tipologia de produtos da Europa, o 
que por si só nos ajuda a depreende-la como um sector líder a nível de qualidade 
de produção e tecnologia. O sector industrial de produção de cutelarias está hoje 
em dia altamente modernizado, recorrendo a tecnologia de ponta para o controlo 
e produção de talheres. Trata-se, nos dias de hoje, de uma indústria altamente 
FRPSOH[D UHFRUUHQGR D LQ~PHURV SURFHVVR GH IDEULFR FRP R LQWXLWR GH ID]HU
chegar ao cliente o melhor produto possível.
Figuras 62, 63, 64 e 65
'HFLPDSDUDEDL[RDOoDGR(VWHDOoDGR1RUWHDOoDGR2HVWHDOoDGR6XO
&,&DOoDGRV$IiEULFDDOoDGR2HVWHHQTXDQWRJHUDGRUDGRSURGXWRDOoDGR(VWH
Imagens Virtuais.
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 Independentemente de toda a tecnologia que hoje envolve a produção de 
WDOKHUHVQDYLODH[LVWHPSURFHVVRVEDVHTXHSURYrPMiHJURVVRPRGRVHPDQWrP
inalterados, desde os tempos remotos da produção artesanal de cutelarias na 
região. Falamos de processos base como o corte da matéria-prima e o seu molde. 
O processo industrial de produção de talheres, mesmo o mais tecnologicamente 
DYDQoDGRDLQGD WHPFRPREDVHHVWHVGRLVSUHVVXSRVWRVRFRUWHGDFKDSDGH
metal e a sua moldagem. Todos os demais processos, mais ou menos modernos, 
têm como objectivo o aperfeiçoamento do produto e, independentemente do 
recurso a novas tecnologias em detrimento de outras que caem em desuso e se 
tornam obsoletas, o corte e o molde da matéria-prima continuarão a assumir-se 
como processos base essenciais a esta indústria.
 Por este motivo, revelar-se-ia pertinente a tentativa de incorporação destes 
processos base tão indissociáveis a esta indústria no conceito da proposta e por 
isso mesmo, esta passou a ser uma das premissas base de concepção, através da 
DGRSomRGHXPGRVSURFHVVRVFRPRLGHLDJHUDGRUDGHHVSDoRHIRUPDRPROGH
Se a primeira premissa conceptual está alicerçada fundamentalmente na relação 
HQWUHDVLGHLDVGH´ ,QWHULRUµH´ ([WHULRUµGDSUDoDFRPRVFRQFHLWRVGH´ DIiEULFDµH
´RSURGXWRÀQDOµRPHQRVHRPDLVYLVtYHOUHVSHFWLYDPHQWHDVHJXQGDSUHPLVVD
YHPSRUWDQWRFLPHQWDUDLQGDPDLVDUHODomRSUy[LPDTXHVHSUHWHQGHHVWDEHOHFHU
entre os processos industrias envolvidos no fabrico de cutelarias enquanto 
processos geradores de conceito da proposta.
 A intenção primordial passaria pela tentativa de que através da leitura 
da proposta, quer em planta como em corte, se depreendesse perfeitamente 
relação estreita estabelecida entre a morfologia do CIC e os processos industriais 
FXWHOHLURVDIiEULFDGiIRUPDDRPROGHJHUDGRUGRSURGXWRÀQDO
 De forma a alcançar o pressuposto conceptual anteriormente descrito, 
adoptam-se três layers construtivos diferentes, perfeitamente destacados entre si, 
e que por isso permitem ao mesmo tempo depreender uma leitura independente 
das camadas compositivas da proposta e as estreitas relações que entre elas 
H[LVWHP LQGHSHQGHWHPHQWH GRV PDLRUHV RV PHQRUHV DIDVWDPHQWRV TXH YmR
pautando o projecto.
 Os três “layers” compreendem “a fábrica”, que alberga o espaço programático 
útil da proposta, “o molde”, que consiste fundamentalmente numa camada 
GH EHWmR DUPDGR DGRVVDGD j ´IiEULFDµ TXH VHUi UHVSRQViYHO SHODV GLQkPLFDV
GHDSUR[LPDomRHDIDVWDPHQWRHQWUHHOHPHQWRVFRQVWUXWLYRVHSHORVXSRUWHGH
À[DomRGRWHUFHLUR´OD\HUµ´RSURGXWRµFRQVWLWXtGRSRUVXSHUItFLHVGHFKDSDGH
DoRLQR[LGiYHOHVFRYDGR
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3.3.3 O Programa
Descrito no capítulo introdutório como pretenso elemento agregador entre Passado, 
Presente e Futuro da tradição industrial cuteleira da vila de Caldas das Taipas, 
R&,&WHULDQHFHVVDULDPHQWHGHUHÁHFWLUQRVHXSURJUDPDHVVDPHVPDLQWHQomR
 A designação de “Centro Interpretativo”, tal como foi já anteriormente 
H[SOLFDGRGHÀQHGHFHUWD IRUPDRFDUDFWHUSURJUDPiWLFRGHXPHTXLSDPHQWR
acarretando uma responsabilidade de consciencialização educativa e formativa 
para um assunto em particular ao invés de assumir apenas funções puramente 
H[SRVLWLYDVGHXPHVSyOLR
 2HTXLSDPHQWRSURSRUVHiUHVSRQGHUjQHFHVVLGDGHGHFRQVFLHQFLDOL]DomR
GD FRPXQLGDGH UHODWLYD DR OXJDU TXH R IDEULFR FXWHOHLUR RFXSD QR SDVVDGR j
percepção do que representa nos dias de hoje e ao vislumbre do que poderá 
UHSUHVHQWDUQRIXWXURDLQGXVWULDFXWHOHLUDQRFRQWH[WRGDYLODGDUHJLmRHGRSDtV
 Alicerçado nestas ideias, o esquema programático encontra-se portanto 
GLYLGLGRHPWUrViUHDVEDVH([SRVLomR&RPpUFLRH)RUPDomR
 ­H[SRVLomRFRUUHVSRQGHUiXPDiUHDVLJQLÀFDWLYDGDSURSRVWDSUHWHQGHQGR
R HVSDoR H[SRVLWLYR HQJOREDU D XPD UHWURVSHFWLYD FURQROyJLFD GD HYROXomR GD
indústria ao longo dos tempos bem como uma introspectiva incidente no estado 
da arte da produção industrial actual.
 'DGRTXHJUDQGHSDUWHGDSURGXomRDFWXDOGHFXWHODULDVGDYLODVHGHVWLQDj
H[SRUWDomRRTXHID]FRPTXHFDGDYH]PHQRVSURGXWRVGHVWDLQG~VWULDFKHJXHP
jVPmRVGDSRSXODomRGDUHJLmRRQGHHVVDPHVPDLQGXVWULDVHLQVHUHDFKRX
se por bem a criação de um espaço comercial que destacasse e valorizasse a 
actual oferta cuteleira das indústrias da vila, servindo como um ponto de venda 
privilegiado e ao serviço das empresas envolvidas nesta tradição.
 5HODWLYDPHQWHjIRUPDomRpFDGDYH]PDLVLPSUHVFLQGtYHODXPDLQG~VWULD
TXHVHDÀJXUDOtGHUQRSDQRUDPDGDVFXWHODULDVGHPHVDDSUHRFXSDomRFRPD
formação e especialização da sua mão de obra e, por isso, propõe-se no esquema 
SURJUDPiWLFRGDSURSRVWDHVSDoRVTXHYLVHPDH[SORUDUHSRWHQFLDURGHFXUVR
de actividades que fomentem a inovação ao nível do design e das técnicas e 
tecnologias empregues no fabrico das cutelarias.
 2FRQWH~GRSURJUDPiWLFRGLYLGHVHSRUSLVRVRSLVRGHUHFHSomRjFRWD
WpUUHD GH DFHVVR FRUUHVSRQGHQWH j DFWXDO FRWD GH SLVR GD SUDoD GRPHUFDGR
contemplando a recepção e um espaço comercial; dois pisos acima do solo, 
FRUUHVSRQGHVWHV HVVHQFLDOPHQWH j iUHD H[SRVLWLYD GRLV SLVRV VRWHUUDGRV
FRPSUHHQGHQGR DV iUHDV GH RÀFLQDV DXGLWyULR HVFULWyULR H VDOD GH UHXQL}HV
arrecadações e lavabos.
 1HVWHV FLQFRSLVRV DUWLFXODVH XP WRWDO GH FHUFDGHP2 GRVTXDLV
250m2 FRUUHVSRQGHP D HVSDoRV H[SRVLWLYRV P2 servem a recepção e 
espaço comercial; 110m2 acomodam lavabos, escritório e sala de reuniões 
H GLVWULEXLomR HQWUH RÀFLQDV H DXGLWyULR P2 ÀFDP HQWUHJXHV D RÀFLQDV
auditório e arrecadações. Os restantes 40m2ÀFDPDWULEXtGRVDHVSDoRRFXSDGR
por deslocações verticais (escadas que interligam os pisos).
Figuras 67 e 68
(VTXHPDD[RQRPpWULFRGHUHDOFHGRSURJUDPDHPUHODomRDRHVTXHPDHVWUXWXUDO
Figura 69
$[RQRPHWULDH[SORGLGDGRVSLVRVTXHFRQVWLWXHPRSURJUDPDGR&,&
Figura 70
(VTXHPDGHDUWLFXODomRSURJUDPiWLFDÉUHDVHGLVWULEXLomRSRUQtYHLV
Figura 71
(VTXHPDD[RQRPpWULFRGDUHODomRHQWUHSURJUDPDHHVWUXWXUDGR&,&
3.3.3.1 Lógicas organizativas do programa expositivo
 
1RV GRLV SLVRV TXH DOEHUJDP R HVSDoR H[SRVLWLYR SURS}HVH DUWLFXODU
HVVHQFLDOPHQWHGXDViUHDVWHPiWLFDVQRSULPHLURSLVRSUHWHQGHVHHVWDEHOHFHU
XPDOyJLFDGHH[SRVLomRFURQROyJLFDTXHLQFLGDDFLPDGHWXGRQDHYROXomRGDV
técnicas e dos produtos cuteleiros provenientes das indústrias da região ao longo 
GRVWHPSRVQRVHJXQGRH~OWLPRSLVRRREMHFWLYRIRFDVHQXPDH[SRVLomRPDLV
interactiva que tenta emular a lógica processual de uma linha de produção de 
cutelarias actual.
 1D SULPHLUD VHFomR H[SRVLWLYD UHVHUYDGD j Mi UHIHULGD ´UHWURVSHFWLYD
cronológica”, serão tidos em conta, para além da evolução dos talheres em 
si e as técnicas empregues na sua produção, aspectos como a evolução das 
infraestruturas fabris, desde os tempos em que a indústria dependia da força 
PRWUL] SURYLGHQFLDGD SHOR ULR H RV VHXV DÁXHQWHV DWp jV IDEULFDV DOWDPHQWH
PRGHUQL]DGDVGRVGLDVFRUUHQWHVEHPFRPRDLPSRUWkQFLDGDEDFLDKLGURJUiÀFD
GR5LR$YHQDÀ[DomRGHVWDLQGXVWULDQDDFWXDOYLODGH&DOGDVGDV7DLSDV
 1RTXHDRVHJXQGRPRPHQWRGDH[SRVLomRGL]UHVSHLWRHQDWHQWDWLYDGH
recriar uma lógica actual de produção, subdivide-se o espaço total em 6 sub-áreas, 
cada uma delas correspondente a uma etapa de produção. São elas, e por ordem 
GRSURFHVVRGHWUDQVIRUPDomR$UPD]pPHQWUDGDGHPDWpULDSULPDHDGHTXDGD
GLVWULEXLomR&RUWH(VWDPSDJHPPROGDJHP%XUQLPHQWR3ROLPHQWR/LPSH]D
/DYDJHP2VSURFHVVRVWHUPLQDPFRPDFKHJDGDGRSURGXWRÀQDOjHWDSDLQLFLDO
de armazém, acumulando portanto essa etapa a dupla função de inicio e termino 
de todo o processo industrial.
Figura 72
/yJLFDRUJDQL]DomRRUJDQL]DWLYDGRSURJUDPDH[SRVLWLYR
3.3.4 Materialidade 
 
1RTXHjPDWHULDOLGDGHGDSURSRVWDGL]UHVSHLWRIRLWLGDHPFRQWDHVVHQFLDOPHQWH
a intenção de recriar um espaço que representasse o cariz utilitário, funcional e 
até, de certo modo, o despojo ornamental de uma unidade fabril.
 Em toda a proposta foram empregues fundamentalmente o aço, o betão 
DUPDGR H R YLGUR QDV VROXo}HV FRQVWUXWLYDV JOREDLV YHULÀFDQGRVH WDPEpP R
UHFXUVRjPDGHLUDHQTXDQWRUHYHVWLPHQWRQDViUHDVUHVHUYDGDVDRDXGLWyULRH
RÀFLQDVPDLVFRQFUHWDPHQWHDRQtYHOGHSDYLPHQWRVHPRELOLiULR
 O aço assume um papel preponderante na materialização desta proposta, 
UHSUHVHQWDQGRRUHFXUVRDHVWHPDWHULDOHVSHFLÀFRDTXDVHWRWDOLGDGHGHVROXo}HV
construtivas do projecto. A variedade de soluções que hoje em dia o aço nos 
oferece enquanto material construtivo, permite-nos articular as mais variadas 
HVFDODVSURMHFWXDLVUHFRUUHQGR~QLFDHH[FOXVLYDPHQWHDHVWHPDWHULDO
 1RFDVRFRQFUHWRGR&,& UHFRUUHVHDRDoRQmR VyFRPRFRPRVROXomR
estrutural mas também como solução de pavimentos, revestimentos, divisões 
e até mobiliário, contando para isso com a oferta actual de tratamentos e tipos 
GH DoR TXH QRV SHUPLWHP VROXo}HVPDWHULDLV YDULDGDV1R HVVHQFLDO SURS}H
VHDXWLOL]DomRGHDoRHPWUrVPRPHQWRVRDoRGHWLSRHVWUXWXUDORDoR´FRU
WHQµHQFDUUHJXHGHFRQIRUPDUSDYLPHQWRVHVFDGDVHGLYLVyULDVRDoRLQR[LGiYHO
escovado, empregue fundamentalmente no revestimento do alçado Este da 
prosposta.
2DoRHQTXDQWRUHÁH[RGHSUHVVXSRVWRVFRQFHSWXDLV
 
O recurso ao aço, com as suas inúmeras variações a nível de tratamentos e 
acabamentos, permite a concepção de um ambiente de cariz industrial que vai ao 
encontro dos conceitos geradores da proposta, tendo ate em conta que se trata ele 
SUySULRGDPDWpULDSULPDSRUH[FHOrQFLDGDLQG~VWULDGHFXWHODULDV'HVGHDVXD
aplicação enquanto solução estrutural, no seu aspecto mais rude e esteticamente 
GHVFRPSURPHWLGRDWpjVVROXo}HVGHUHYHVWLPHQWRHPDoRLQR[LGiYHOHVFRYDGR
o emprego deste material em particular nos devidos momentos, permite-nos 
emular as lógicas de processamento da matéria-prima cuteleira, desde a sua 
FKHJDGDHPHVWDGREUXWRjXQLGDGHIDEULODWpDRWHUPLQRGDVHWDSDVGHSURGXomR
76 77-
que culminam com o talher devidamente preparado para venda.
 1HVWH FRQWH[WR GH WHQWDWLYD HQTXDGUDPHQWR GD PDWHULDOLGDGH QRV
pressupostos conceptuais da proposta convém destacar o papel desempenhado 
SRUGRLV´OD\HUVµPDWHULDLVHPHVSHFtÀFRRDoRFRUWHQHRDoRLQR[LGiYHO
 $WUDYpVGHSURFHVVRVHVSHFtÀFRVGHIDEULFRTXHOKHFRQIHUHPFDUDFWHUtVWLFDV
HVSHFLDLVRDoRFRUWHQSRVVXLDWULEXWRVTXHOKHSHUPLWHPXPDR[LGDomRFRQWURODGD
TXDQGRH[SRVWRDYDULDo}HVGHKXPLGDGHHH[SRVLomRVRODUFULDQGRXPDFDPDGD
de “ferrugem” que, estabilizando, acaba por proteger o material da corrosão total.
 2HPSUHJRGHVWHPDWHULDOHVSHFtÀFRTXHUHDJHDRWHPSRHFRPRWHPSR
WDQWRQRLQWHULRUFRPRQRH[WHULRUGRHTXLSDPHQWRSHUPLWHQRVREWHUYDULDo}HV
no seu aspecto ao longo do equipamento, evidenciando mais ou menos corrosão 
HPGHWHUPLQDGRVSRQWRVFRQVRDQWHDVXDH[SRVLomRDRVDJHQWHVDWPRVIpULFRV
Assim, se no interior do equipamento encontraremos o material com um estado de 
corrosão mais ou menos evidente (dependendo das variações de humidade e de 
H[SRVLomRVRODUGRSRQWRHVSHFLÀFRRQGHpDSOLFDGRQRH[WHULRUHQFRQWUDUHPRV
RPDWHULDOHPWRWDOHVWDGRGHFRUURVmRVXSHUÀFLDO
 Esta particularidade é especialmente pertinente se nos focarmos no 
pressuposto de fractura do volume inicial em dois (uma das premissas conceptuais 
base descritas anteriormente).
 Da fractura resultam dois corpos isolados, que outrora estariam conectados 
tanto a nível formal como programático, e que após a mesma se conectam apenas 
PHWDIRULFDPHQWH SHOR SURJUDPD H[SRVLWLYR GHL[DQGR H[SRVWDV DRV DJHQWHV
DWPRVIpULFRViUHDVDQWHULRUPHQWHFRQÀQDGDVDQXPDPELHQWHFRQWURODGR'HVWD
acção resulta uma mais célere degradação dos materiais pelo que a corrosão é 
PDLVUDSLGDPHQWHYHULÀFiYHOQDOLJDomRHQWUHRVYROXPHV´PmHµ
 Esta tentativa de aliar a materialidade aos processos conceptuais acentua a 
ideia de fractura, permitindo de certa forma depreender uma ordem cronológica 
de acontecimentos, conferindo ao equipamento uma história e personalidade 
muito próprias.
 1RTXH DR DoR LQR[LGiYHO HQTXDQWR HOHPHQWR FRQVWUXWLYR GL] UHVSHLWR p
mais fácil ainda depreender os motivos do seu emprego. 
 2 DoR LQR[LGiYHO HQTXDQWR PDWHULDO DSUHVHQWDVH SHODV VXDV LQHJiYHLV
TXDOLGDGHVGHUHVLVWrQFLDjFRUURVmRHDPROGDELOLGDGHFRPRRPDWHULDOGHHOHLomR
no fabrico de cutelarias nos dias de hoje, mas essas mesmas características 
favorecem também o seu uso enquanto material construtivo.  Ora se uma das 
SUHPLVVDVFRQFHSWXDLVH[SULPHRGHVHMRGHDSUR[LPDomRPHWDIyULFDIRUPDOSRU
SDUWH GR HTXLSDPHQWR jV HWDSDVGHSURFHVVDPHQWRGR DoR HQTXDQWRPDWpULD
SULPD SHUFHEHVH R UHFXUVR DR DoR LQR[LGiYHO SDUD UHYHVWLPHQWR GR DOoDGR
Este mais concretamente, pela similaridade estética que confere ao alçado 
comparativamente com os produtos cuteleiros. 
3.3.4.2 Vãos
Os vãos assumem nesta proposta em particular um papel fulcral na transposição 
dos pressupostos conceptuais para a materialidade, na estética e desempenho 
geral do equipamento. Ocupando uma área total de superfície de mais de 600 
m2, constituem-se como elementos projectuais de inegável importância.
 'DGD D TXDQWLGDGH GH iUHD VXSHUÀFLDO TXH FRQIRUPDP WRUQDPVH QXP
SUHFLVRVRDOLDGRQDFULDomRGHXPDLPDJHPLQGXVWULDOTXHVHSUHWHQGLDFRQIHULUj
estética global do equipamento.
 2VYmRVFRQVWURHPVHDWUDYpVGRUHFXUVRDFDL[LOKDULDVHPDoRGHPpWULFD
GH GHVHQKR TXDQGUDQJXODU GH  [ PP e QHVWDPHGLGD EDVH TXH VH
DUWLFXODPRVGLIHUHQWHVHOHPHQWRVFRQVWLWXLQWHVGDVFDL[LOKDULDVQRPHDGDPHQWH
barras e cantoneiras em aço e vidro.
 Dentro das dimensões e métrica descritas acima, desenvolveram-se 
GRLV WLSRV GH FDL[LOKDULDV HVWHWLFDPHQWH PXLWR VHPHOKDQWHV FDL[LOKDULDV À[DV
LPSOHPHQWDGDVDFLPDGHWXGRQRDOoDGR2HVWHGRHTXLSDPHQWRHFDL[LOKDULDV
PyYHLVQRVWRSRV1RUWHH6XOGRVYROXPHVHHPWRGRRDOoDGR2HVWHYROWDGR
para as paredes de betão armado). Recorre-se a estas duas variações no desenho 
GRVFDL[LOKRVDFLPDGHWXGRSRUTXHVW}HVIXQFLRQDLVHGHGHVHPSHQKRRXVHMD
pela necessidade de ventilar o espaço interior do edifício e pelo obstáculo que 
FRQVWLWXHPDVSDUHGHVGHEHWmRSHODVXDHVWUHLWDSUR[LPLGDGHFRPRVYmRVj
GHYLGDOLPSH]DHPDQXWHQomRGDVFDL[LOKDULDV
Figura 73
Vãos (Alçado Oeste). Imagem Virtual.
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3.3.5 Estrutura
 
5HODWLYDPHQWH jV TXHVW}HV HVWUXWXUDLV D SURSRVWD FRQWHPSOD QD VXD TXDVH
totalidade soluções estruturais dependentes do aço, assumindo também o betão 
armado um papel assinalável na resolução estrutural do equipamento.
 2 YROXPH FRQWHQWRU GH SURJUDPD ´D IiEULFDµ DÀJXUDVH LQWHJUDOPHQWH
concebido em aço, resultando a planta estrutural de uma modulação de esquema 
TXDGUDQJXODU GH FDGD XPGRV YROXPHV GH [ P$PpWULFD GRPyGXOR
quadrangular estabelecido apresenta-se no entanto, em situações pontuais, 
ligeiramente variável, facto esse decorrente das necessidades de acomodação 
dos conteúdos programáticos em concordância com as premissas já descritas.
 $HVWUXWXUDSULQFLSDOpLQWHLUDPHQWHFRQFHELGDUHFRUUHQGRDSHUÀVWXEXODUHV
TXDGUDQJXODUHVRFRVGH[PPHFRPXPDHVSHVVXUDGHFHUFDGHFP
 
Figura 74
(VTXHPDHVWUXWXUDOD[RQRPpWULFRGR&,&UHODomRGDHVWUXWXUDPHWiOLFDFRPRV´FRQWHQWRUHVµHPEHWmRDUPDGR
(soterrados)
 $VVXEHVWUXWXUDVSDUDVXSRUWHGHSDYLPHQWRVRVSDYLPHQWRVÀFDPDFDUJR
GH SHUÀV ,31   [ PP YHULÀFDQGRVH DLQGD HP DOJXQV FDVRV D
necessidade de recorrer ainda a uma subestrutura complementar de tubo 
PHWiOLFRRFRUHFWDQJXODUGH[PPSDUDVLWXDo}HVRQGHDDUWLFXODomRHQWUH
estrutura principal e subestrutura por si só não resolve as diferenças altimétricas 
de pavimentos.
 
 Paralelamente, o recurso ao betão armado enquanto elemento de 
intermediação entre “a fábrica” e “o produto”, contribui para a resolução das 
SUREOHPiWLFDVHVWUXWXUDLVJHUDLVGRHTXLSDPHQWRHPGRLVDVSHFWRVHPSDUWLFXODU
oferece aos volumes contentores de programa apoio estrutural em momentos 
SRQWXDLV H FRQÀJXUDVH HP WRGD D VXD H[WHQVmR FRPR SULQFLSDO HOHPHQWR GH
VXSRUWHjÀ[DomRGDVHVWUXWXUDVHVXEHVWUXWXUDVTXHFRPSRUWDPDVFKDSDVGHDoR
LQR[LGiYHOTXHFRPS}HPDTXDVHWRWDOLGDGHGRDOoDGR(VWH
Figura 75
&RUWHD[RQRPpWULFRGRSDYLPHQWRWLSR
 Figuras 76 e 77
$[RQRPHWULDVH[HPSOLÀFDWLYDVGRPRGRGH´HQFDL[HµGHHVWUXWXUDV
 5HODWLYDPHQWHjVHVWUXWXUDVGHÀ[DomRHVXSRUWHGRUHYHVWLPHQWRHPDoR
LQR[LGiYHOFRPSUHHQGHPHVVHQFLDOPHQWHWUrVWLSRVGHSHUÀVPHWiOLFRV
$V OLJDo}HV HQWUH EHWmR DUPDGR H HVWUXWXUDV GH VXSRUWH H UHYHVWLPHQWR ÀFD D
FDUJRGHSHUÀVGR WLSR ,31[PPDÀJXUDQGRVHFRPR WLSRGH
SHUÀOGHPDLRUGLPHQVmRQHVWHVLVWHPDGHGLVWULEXLomRGHFDUJDV$VHVWUXWXUDV
H VXEHVWUXWXUDV GLUHFWDPHQWH UHODFLRQDGDV FRP R À[DomR GDV FKDSDV GH DoR
FRQIRUPDPVHDWUDYpVGRHPSUHJRGHSHUÀVWXEXODUHVTXDGUDQJXODUHVGH[
PPH[PPUHVSHFWLYDPHQWHUHSOLFDQGRDVXDDSOLFDomRXPDPpWULFD
estrutual também ela quadrangular, que culminará portanto numa estereotomia 
GHUHYHVWLPHQWRTXDGUDQJXODUGHFHUFDGH[PP
Figuras 78 e 79
$[RQRPHWULDVUHIHUHQWHVjPRUIRORJLDHVWUXWXUDOGRVSODQRVGHUHYHVWLPHQWRH[WHULRUHPDoRLQy[LGiYHO
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A proposta do Centro Interpretativo da Cutelaria na vila de Caldas das Taipas 
DSUHVHQWDVH QHVWH WUDEDOKR MXQWDPHQWH FRP D SURSRVWD GH UHTXDOLÀFDomR GH
praça do antigo mercado da vila, como uma possível solução para o problema de 
LGHQWLGDGHTXHVHYHULÀFDQRVGLDVGHKRMHHP&DOGDVGDV7DLSDV
 *UDoDV DR ORFDO GH LPSODQWDomR SURSRVWR QR VHX FHQWUR D YLOD ÀFDULD
PXQLGDGHXPIRUWHPDUFRFRPYLVWDjYDORUL]DomRGHXPDWUDGLomRLQGXVWULDOWmR
particular e forte na região.
 $FRQFUHWL]DomRGRHTXLSDPHQWRSURSRVWREHPFRPRDUHTXDOLÀFDomRGR
espaço da praça onde o mesmo se inseriria, traria novas dinâmicas espaciais ao 
centro da vila e, ao mesmo tempo, dinamizaria todas as actividades, económicas 
H FXOWXUDLV GD YLOD FRPR SRU H[HPSOR R WXULVPR H R FRPpUFLR WUDGLFLRQDO
assumindo-se como um inegável ponto de interesse na vila e no já muito a nível 
WXUtVWLFRSURFXUDGRFRQFHOKRGH*XLPDUmHV
 2SUHVHQWHSURMHFWRSDUDR&,&SHUPLWLULDDLQGDjVHPSUHVDVFXWHOHLUDV
desenvolver actividades de formação da mão-de-obra, contribuindo desta forma 
o CIC para uma constante evolução das técnicas e do design de produtos de uma 
indústria já amplamente reconhecida a nível nacional e internacional pela sua 
qualidade e modernidade.
 Assim, a proposta de projecto que aqui se apresenta vai de encontro 
jV SUHPLVVD LQLFLDOPHQWH H[SOLFLWDGD FRPR IXOFUDO QR GHVHQYROYLPHQWR GR
HTXLSDPHQWRRHOHPHQWRDJUHJDGRUHQWUH3DVVDGR3UHVHQWHH)XWXURGDLQG~VWULD
cuteleria da região.
 Em termos de complementação do presente trabalho, ou trabalhos futuros 
DGHVHQYROYHUVHULDSHUWLQHQWHGHVHQYROYHUVHXPHVWXGRHVSHFtÀFRLQFLGHQWHQR
HVSyOLRUHODWLYRjLQG~VWULDGHFXWHODULDVGLVSRQtYHOQRVGLDVGHKRMH
 Esta seria sem dúvida uma das questões que mereceria um maior grau de 
aprofundamento, juntamente com o desenvolvimento de uma linha de mobiliário 
H[SRVLWLYRHVSHFtÀFRjVQHFHVVLGDGHVGRUHIHULGRHVSyOLRGHSRLVGHGHVHQYROYLGR
XPFHUWDPHQWHH[WHQVRWUDEDOKRGHFDWDORJDomRGRPHVPR
 A proposta para o Centro Intepretativo da Cutelaria apresenta-se então 
QHVWHVPROGHVFRPRXPSRVVtYHOSULPHLURSDVVRHPGLUHFomRjFRQVFLHQFLDOL]DomR
das gentes da vila de Caldas das Taipas para a rica e forte tradição industrial de 
que a vila dispõe, podendo assumir-se como possível catalisador de um interesse 
comum que leve ao desenvolvimento de outros trabalho que visem a valorização 
de tão valiosa herança.
3.4 Conclusão
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O CIC - Perspectivas diurnas (Imagens Virtuais)
O CIC - Perspectivas nocturnas (Imagens Virtuais)
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O CIC - Perspectivas nocturnas (Imagens Virtuais)
O CIC - Perspectivas nocturnas (Imagens Virtuais)
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O CIC - Perspectivas nocturnas (Imagens Virtuais)
O CIC - Perspectivas Interiores (Imagens Virtuais)
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O CIC - Perspectivas Interiores (Imagens Virtuais)
O CIC - Corte AA’ (Imagens Virtuais)
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O CIC - Corte BB’ (Imagens Virtuais)
O CIC - Corte CC’ (Imagens Virtuais)
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Primeira proposta formal para o CIC. Proposta abandonada. (Imagens VIrtuais)


